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LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 
PARIS—LISBOA     

  

* BOLETIM DE ASSINATURA 
Desejo assinar a HISTÓRIA ILUSTRADA 

DA LITERATURA PORTUGUESA por... 
(3 meses, 6 meses, 1 ano ou receber 

  

  

  

  

pelo “correio contra reembólso, conforme assinatura 
especial abaixo indicada). 

No: 

  

Morada . 

  

Lisboa, ...... (Lane RERADO RE RE MULA e 

  

ASSINATURA ico 

PREÇOS INCLUINDO EMBALAGENS REFORÇADAS     

  

ConTISENTE E 

Assinatura esp 
salmente e pelo correio cont 

de cada número safdo men- 
reembôlso (só 

  

  

  

para o continente e ilhas) 11850 

a meses Gees rano 
Assinatura (pagamento adiantado) 33500 65800 128800 

Rrctsmavo 
       

  

AriCA ORIENTAL, OCIDENTAL E 
NUA 

Inpa, MACAU E TIMOR. 
ESTRANGEIRO. 

34850 67800: 132800 
36800 79800. 138800 
37800 72800 142800     

Cada tomo avulso, não incluindo porte: e embalagem 10800 

    

   

HISTÓRIA ILUSTRADA DA LITERATURA 
PORTUG 

PUBLICADA SOB A DIREC 
ALBINO FORJAZ D 

Va Academia das Sciências de 

     

    

  

    

  

    

   
   

   
   

   
    

  

    

     

    

      
          

        

       
            
   

    
      

         
     

        
          

       

DE 
MPATO 

  

ALGUNS DOS PRINCIPAIS COLABORADORES 
Aroxto Lorm Virna, escritor. 

» Dousnas, da Academia      

  

   

       

  

   
       

   

    
   

   

  

       

   
     

  

escritor, Conservador da Mibiioicoa do Congreso da 
da Academia das Sciências, director do Arquivo Nacional 

7 ia das Sciências, director geral das Delas Artes, 
excritor, director da 
Sciências de Lisboa. 

ias, professor da Faculdade de 
  

Sciências, director 
de Listoa, 
de Linboa,     
ofesmor da das Sciências de Lisboa, inha, “irecior do ia da Universidade de Lisboa,   

Sejências de Lisos, director ueral da 

profesor 

  femia das Sciências de Lisboa, professor da Vniveraidade de Lisboa.       

antigo 
de Lisboa. 

   

  

             
“da “Academia 

le Letras da U   de ti 
ade de 

Vruno, 
idade “de Medicina da Univer- 

  

professor da Faculdade de 
Director Geral da Saúde 

EDiçÃo MONUMENTAL 
A HISTORIA ILUSTRADA DA 

LITERATURA PORTUGUESA 

Eco: 

    

Wografian (completas, cetrátõs, (vistas, cottemes, mona 
mentos, rostos de edições raras, muntveritos, m 
e lucêjmiles de autóxratos, em” soberba gravuras, alia: 
mas dás quais HORS TEXTE, à côres, 

CONSTITUINDO 

     

     

entre nós, 
documenta: 

  

RES E LITERATOS DE NOME CO 
CADA TOMO... ... 10$00      

  

  
   



  

Cinco indiscutiveis rasões vos 
disem : leve para férias um 

2 
3 
A 
5 

“Kodak”. 

Preparareis a historia das vossas fér 
A historia das vossas férias, em instantancos “Kodak” 
será mais convincente, mais detalhada, mais viva, mais 
pessoal e mais duradoira, que o mais eloquente discurso. 

    

Fareis compartilhar do encanto das vossas férias. 
Mostrando os vossos instantancos, aos vossos parentes 
e amigos, fareis com que compartilhem as belas horas 
de alegria e as imprevistas scenas das vossas férias. 

   
   

Revivcrcis os belos momentos passados. 
Ao descreverdes a vossa obra — não sem um legitimo 
orgulho — revivereis com a mesma intensa alegria o 
encanto dos belos momentos das vossas férias. 

    

A felicidade foge : restam as vossas fotografias. 
Acabam depressa as férias ! Que vos resta desses ins 
tantes de verdadeira felicidade ? Nada ! À vossa me- 
moria necessitará do auxilio das fotografias “Kodak”. 

    

  

   

O mais prático dos aparelhos. 
“Kodak” — o primeiro aparelho de peliculas — é 
elegante, simples, cómodo, robusto, o unico autogr. 
fico. Enfim, é um aparelho scientificamente estudado. 

“Kodak” 

  

Peça detalhes em qualquer bóa casa de artigos fotográficos. 

Kodak Limited, 33, Rua Garrett, 1 
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STUTZ 
O CARRO QUE É QUASI TÃO BOM COMO 

O MELHOR AUTOMOVEL DO MUNDO 

A. M. ALMEIDA L.”* 
39, Rua DA EScoLA POLITECNICA, 39-A — LISBO A 

  

  

[ Dôres do Estomago| — 
alliviadas 

  com o 

REGYL, 
DIGESTÕES PENOSAS 
GARRAS DYSPEPSIAS 

  

      

“ Ee TODAS As E BRAZILEIRAS     À, Laboratoiros MILLET & GUILLAUMIN, 8, Roo Richor, PARIS J 
  

NES 

  

  

  
Leiam o MAGAZINE BERTRAND 
  

detalhes e preços a 

ANTONIO BURGUETE, excasntro — Rua dos s Fanqueiros, 102 a 106-L/SBOA - Tel. Central 3238   
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O Buick é o carro predilecto 
das altas esferas sociais 
  

  
  

          Const 
  o prazer realisar grandes 

  

viagens ste carro tão seguro e tão facil de conduzir 

Por sua beleza de linhas, rapidez e segurança 
IDE há vinte é quatro dnos 

um carro tem 
pelo público 

como o Buick, e ésse interêsse tem 
ido sempre crescendo. Pouco a 
pouco este carro se foi introduzin= 
do em todas as divisões das altas 
esferas sociais, até vir a ser O que 

    

é hole =o mais popular e falado 
de todos os carros de luxo. 

As figuras preeminentes da so- 
ciedade— qualquer que seja o tipo 
ou razão da sua preeminencia 
incluem uma grande proporção de 
donos de Buicks. Há-os entre os 
aristocratas e as pessõas de distn- 
ção; hi-os entre ós membros das 
profissões. liberais; há-os emre os 
banqueiros e os representantes do 
alio comercio. Há um banco em 
Lisboa cujos cinco directores são 
todos proprietários de Buicks. 

O Buick, alêm de poder desen- 

  

  

Diniz M. d'Almeida 
Avenida da Liberdade, 214 à 218 ' 

LISBOA 

volver uma velocidade de mais de 
100 km. á hora, dá, ainda, a se- 
gurança de ter sempre essa reserva 
de força para quando seja preciso 
recorrer a éla. Todos os inos se 
aumentam e requintam os aperie- 
soamentos do Buick, mas o seu 
motor continús sendo constr 
sobre os mesmos principios fun- 
damentais que tanta fama teem 
dado a êste carro. 

  

O chassis, comprido e baixo de 
» faz com que as linhas 
assumam uma notavel 

ão e elegancia. O luxo in- 
terior, e a comodidade insupera- 
vel, que reforça e completa isse 
luxo, O relevo máximo ás ca- ractersticas deste carro-—squellas 
caracteristicas que lhe valem o ter adquirido há tanto tempo, e desde 
há tanto tempo conservar, à sua 
enorme popularidade 

  

   

   

CONCESSIONARIOS 

   
Visite já o concessonário mais próximo. Ele lhe fara de bom grado uma demonstração do que 
é o Buick, e lhe dará todas as ex- plicações que se possam desejar 
con respeito a êste grande carro. 

BUICK 

  

Cunhas & Almeida, Ltda, 
Avenida dos Aliados, 75 

PORTO 

Nas festas mundanas da capital, o Buick sobresái pela sua distinção 
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ALITOMOVEIS 
rim REO * 
-- OS CARROS AMERICANOS - - 

  

  

  

ROBUSTO ELEG 

CONFORTAVEL 
VELOZ o 

MODERNO 

SEGURO EM TUDO 

  

ÃO DE GUIAR UM CARRO REQ 
ro rodas. Cambota com 7 pontos de apoio 

1 vibração e de grande elasticidade 
169, AVENIDA DA LIBERDADE, 171 — LISBOA 

    

   
6€ 

  

“Motor silencio 

Gerais: A, CONTRERAS L 

es xo Porto: EMPRESA INTERNACIONAL DE COMERCIO E INDUSTRIA L.” 
225— RUA 31 DE JANEIRO 229 

  

A 

Sun-Ack: 

    

    

  

    
  

CIMENTO ARMADO 
dor JOÃO EMILIO DOS SANTOS SEGURADO, Engenheiro, 1. 1 CL. 

2.' EDIÇÃO 
ÚNICO LIVRO PUBLICADO EM POR- 

TUGUES SOBRE ESTE PROCESSO MO- 

DERNO DE CONSTRUÇÃO. 

ASSUNTOS TRATADOS : 

ERIAIS. CAI 

ARMADO. PILARI 

5. APLICAÇÕES : 4 

1 volume de cêrca de 700 paginas, encadernado em percalina 

20500 
Pedidos às LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

Rua Garrett, 73 -- LisBOA  
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DESAFIAMOS O 
MUNDO A QUE 
PRODUZA UM AU- 
TOMOVEL COMO 

o 

WILLYS-KNIGHT ] 

DISTRIBUIDORES GERAES: 

E H. QUEIROZ, L.?A-Engenheiros : 

| 62, R. Braamcamp, 70 LISBOA Telefone Norte 3655... 

  

so
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Ai 
is mentos 

que cons- 
tituem o 

Equipa- 
mento da 

rigorosos cuidados, garantindo um fun- 
cionamento isento de cuidados, 

REPRESENTANTE : 2 

Escritório Técnico Roberto Cudell 
PORTO — Passos Manoel, qr     

Depositar al 
ROBINSON, BARDSLEY, & C-. LTD. 8, Caes do Sodré, LISBOA 
EE E DT To OD cas 7) 

  

        

E | 

| “HisMastersWice | 

O GRAMOFONE 

DOS CONHECEDORES 

EM PORTUGAL E EM TODO 
O MUNDO 

AGENTES GERAIS: GRANDE BAZAR DO PORTO, L” 

LESBOA PORTO 
150, Rua Augusta, 152 — 192, Rua de St” Catarina, 198 ! 
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A EPOCA ACTUAL 
EXIGE PROGRESSO 

Os MOTORES MODERNOS NECES$I- 
TAM DE COMBUISTIVEIS PERFEITOS E 
UMA LUBRIFICAÇÃO IMPECAVEL. 

a GAzZOLINA SHELL 
e os OLEOS SHELL | 

SATISFAZEM INTEIRAMENTE ÁS EXI- 
CENCIAS DA MECANICA MODERNA 
EM CONSTANTE APERFEIÇOAMENTO. 

THE LissoN CoaAL & Oil EuEL €.º LTP 
RUA DO (CRUCIFIXO, 409=LISBOA  
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> 20 seu Fogão de Pressão fará o serviço 
raso de 3 fogões —sem que por isso gaste 

E: mais petróleo — desde que lhe adapte uma 

o TREMPE VAGUUM que sómente custa 

24 ESCUDOS 
Peça hojo mesmo o nosso im- 
presso ilustrado que lhe será 
enviado nu volta do correio. 

Y 

Vacuum Oil Company 
Rocio,67 Tel. 3075 e nas suas Agencias  



  

TIPOGRAFIA 

REDACÇÃO 

ao 

comrosição x impressão PROPRIEDADE E EDIÇÃO ! 

s | | R Al AO AILLAUD, Lº* 
R. d'4 , RG p 

á 5 R, Cecílio 
(Ant. R, da Proc 

Telei 
   

  

     

DISECIOR-DELEGADO. DIRECTOR e 

JOÃO DA CUNHA DE EÇA JOÃO DE SOUSA FONSECA Telef. C. 1084 

NUMERO 61 PUBLICAÇÃO QUINZENAL à De Juuiio a ago 

  
“Ilustração,, é a mais bela revista da língua portuguesa; o seu esfôrço o merece, 

as suas páginas o provam
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taras, que poderíamos chamar 
is, da política portuguesa, 

que sempre revelou do pequeno m 
aldeia, 

    rânci 
rural, particularmente d 

  

Ora em estou convencido que 

  

s nossas 
cidades apresentam um estado lastimável, no 

higiene, confôrto, sem falar em 

  

que toc 

  

esplendores, comparadas com as cidades es- 
  trangeiras, Mas do que estou 

aldeia portuguesa co 
de ser bárbaro, própr 

ato é que a 
o facies e modo 

  

    ervi 

  

dos primeiros conglo- 
nos, “Terá evoluido.     ob-o ponto 

  

de y   a dos princípios gerais que regem as 
talidade, 

local e utili- 

  

sociedades modernas. Mas asi 

      

aquela que poderíamos chan 
táy 

  

a, € se resume em o homem ti     ar o me   

lhor partido possível do seu esfôrço e do 
meio em que lida, essa conser     a estagna 

  

como é de crer que fôsse não há dezenas mas 
centenas de amos. Assim, os procesos agri- 

  

  colas sendo do tempo do rei Vamba, o aldeão 

  

é um pobre triste escravo da terra, que o 

  

nenta com usura e aspereza. As suas habi- 
  ão miseráveis espeluncas, sem ar, 

  

sem outro trasteio além das enxe:     
      gas e das arcas para o ce 

cavernas. plantad; 
casinhas de bei 

  — verda 

  

ao rés do solo. E     

  

los vermelhos, povoados de 
ninho 
um ba 

  

com roseiras de trepar pelas paredes 
lcão a receber o incenso da serra, são 

  

puros artifícios de endinheirados. O comum, 

  

o corrente ni 

  

s do Norte é o cubo 

terado em suas linhas brutas 
pela entrada lobrega da porta. Numa pa 
vra, são construçõe 

  

provínci 
de alvenari 

    

herdeiras imediatas do 

  

dolmen, en cujo espaço estreito e miasmático 
se encanastra uma família numerosa. Isto 

sucede de de Portugal, pelo menos, 
de onde o 

  

m met   

  

nessa met   solo é pobre ou safaro 
e rotineiro o entendimento dos homens. 

Mas não obstante esta vida em tudo primi- 
tiva, não obstante o trabalho fmprobo do 
camponês e a sua decantada frugalidade, a 
mísera colmeia pouco mais fabri 
para o fisco, A tributaçã 

  

que favos 
ão não arranca ao 

  

aldeão o que poderia esbanjar do seu orça- 
mento ; não lhe pede um supera: 
«lhe uma boa parte do essenci 

  

; exaure- 
, do que 

  

1º 

    

seria indispensável ao seu amanho e passa- 
dio. Que mais ninguém se lembre da ade 

    

    o fisco é que a não esquece. Não tem cami- 
nho não tem pontes 
tem chafarizes, as epidemias g 
de muros de forma endémica, mas pagará 
além da décima anual, mil impostos 

a de turismo, licença 
para passar com a água de rega por uma 
rucla, licença para vender duas cebolas na 

cira, licença para ter cabra, licença para ter 
et A par di 

justiça é para a aldeia a mais voraz das 
gas. Concebida para proteger o 

não tem estradas   não     

  

assam dentro 

  

ma- 
rári     ou gerais, 

   

  

    

    cençã 

  

para o não te o, à      

  

       

    

camisa. Destinada a atalhar sizanias e desati- 
scr um clemento de ordenação « 

o no corpo social, além de que é uma 
a 

  

   

  

  tuária venal de ricos € poderosos, lan 
ça os pobres demandistas. Ti 

pio ou para a « 
ia de tosquia, mais 

  na desgra 

    

        

    

crifício exsudante e con-   Em troca dêste 

  

Línuo que lhe dá, que lhe deu o Estado? 
Num propósito muito louvável, a República 
dotou a aldein com a escola primária. M 
em pleno sertão, a escola é como um ci 
zado, que tenha bem embora muitas prenda 
em país de cafres. De que vale saber ler, es- 
crever e contar se não há necessidade de tal? 
Que vale o órgão sem a função? O profes 

mente procura 
ganhar o dinheiro do Estado, acha-se votado 
ao trabalho das Danaides. O fenómeno de 
regressão, próprio do meio, aniquila-lhe den- 
tro de pouco todo ou quási todo o resultado 
obtido. A escola é um clemento primacial do 
progresso, sem dúvida. Mas o progres 
se determina a «um de fundos, mas d'em- 
biée, em fronte cerrada. O professor só será 
verdadeiramente aproveitável, de braço dado 
com o engenheiro, o agrónomo, o veterinário, 

    

    

  sor 
iencios    primário, quando con 

    

   

o nã   

  

  

ESTE NUMERO FOI VISADO 

PELA COMISSÃO DE CENSURA 

    

o médico, o mestre-artífice, procedendo a um 
tempo à obra de sapa nos costumes e nas 
coisas. De cutro modo, é tempo pe: 
nheiro lançado à voragem. 

A crise portuguesa reveste múltiplos aspe- 
ctos e deve ter variadas raízes no lumus € 
consciência nacional. A semi-barbarie da al- 

ua miséria, deve ser uma das capi- 
E aqui tem scus fndamentos, não obs 

ds 

Jido e di- 

    

deia, 

tais 

tante, a nação. Portugal foi sempre um pá 
de carácter acentuadamente rústico, ainda 

  

    

    

mesmo quando possuia naus « galeões s 
construidos em estaleiros seus, rara explorar 

a Terra de lav       ores, jornaleiros e 

  

zagais ; o resto não passa de aci 
Sendo a alde 

ganismo ter boa conformação, um funciona- 

lente. 

  

a célula, como poderá 0 or- 

    

mento saidável, mostrar a vitalidade reque- 
rida, se aquela está anemizada, combalida, 
anquilosada? O ex 
dades, a corrente cada vez m 
emigração 
dade celular. A meu ver, a cu 
deve encetar-se pelo princípio, e o princípio, 
o fundo do problema, é ste, 

es medidas financei agra- 
var a crise secular de servidão e estagna- 
mento que assoberba a aldei austa, im- 
pôem-lhe mais uma sangria em nome do in- 
terêsse nacional, como se alguma vez esti- 
vesse integrada na naé p: 
pagar o tributo de sangue e tributos fi 
de vária ordem. Onde o 
o duplo ou o terço do montante em q 

Roubando-o à bôca 
alicnando a courela, recorrendo ao presta 
mista que é o flagelo rural. A vida d: 
cont 
rar. A história verifica o facto sem testemu- 
nhas oculares. Mas para uma raça depaupe- 
rada como a nossa e provenicite êste depau- 

  

    odo aterrador para as ci- 
caudalos 

ta enfermi 

    
      jo Índices certos 

  

a de Portugal 

    As rece! veem 

  

   

  

, que não fôs      

  

mpónio irá bu     

    

   

dava colectado, sei-o cu 

  

e por séculos e ninguém as 

  

  da     se! 

  

e o que se di 

  

peramento — dig: 
suficiente alimenta Ideia mais     o, pedir à 
uma moega além daquelas que dócil e r 
gnadamente levava ao seu senhor feudal, o 

O     

Estado, parece-me desacêrto.     

AquiLixo RInEIRO. 

  

  



ILUSTRAÇÃO 

ES 

  

 



 
 

IIIIIILSSILILISIDDOLPODINDDADA OM, 

(S) 

ILUSTRAÇÃO 

 



PEA R É 
4 

mf [ (1 HH 

FES' A) AS 

JU NHO 4 

ILUSTRAÇÃO 

 



ILUSTRAÇÃO 

PRIMEIRA EXPOSIÇÃO DE RÁDIO-TELEPONIA 

  

O stand da casa Armando Co, que 9 amador de 7. 8. FP, sempre 
almente, trabalha esta firma 

  

Sagmava, a atenção pela sobe tos mas suas oficin      
lindamente      

REALIZOU-SE, NO Sião Non 

  

ZAÇÃO DESSE NOVO RAMO DE, 

DO “TESTRO NACIONAL, A 1.4 Ex- SCIÊNCIA, CUJOS ENTUSIASTAS, 

Posição DE MATERIAL PARA RÁ- ENTRE NÓS, SÃO, DIA À DIA, MAIS 

DIO TELEFONIA, A QUE CONCOR- NUMEROSOS. PODE CLASSIFICAR- 

RERAN AS PRINCIPAIS CASAS -SH COMO UM GRANDE E INCON- 

DA ESPECIALIDADE. SUA 

  

TESTAVEL ÊXITO ESTA GRANDE EX- 

skt. PRESIDENTE DA REPÚBLICA POSIÇÃO, TESTEMUNHO DO ES 

DIGNOU-SE FAZER-SE REPRESEN- TORÇO PORFIADO DAS MELHORES 

TAR NO ACTO DA INAUGURAÇÃO. CASAS DO GÉNERO. «ILUSTRAÇÃO» 
NOS VÁRIOS «STANDS, ORNAMES- ARQUIVA ÊSTES ASPECTOS DA EX- 
TADOS COM GÓsTO, O PÚBLICO POSIÇÃO COMO UM DOCUMENTO 

THVE OCASIÃO DE APRECIAR OS PRECIOSO DA ACTIVIDADE, COMER- 

  

MAIS RECENTES APERFEIÇOAMEN CIAL DAS CASAS QUE AQUI PIGU- 
   

  

para T. sr 
Casa ii   TOS INTRODUZIDOS NA VULGARI é    

     A Agência Técnica Com 

4 

  1, apresentava os afam 
que não recelam co 

     os aparelhos Marconi e Am- Os artigos da «P 
todos os bons tm     orcs. que acorreram a admirar o"belo siend daquela casa.          
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FESTAS E CONGRESSO 

MINHOTO EM BRAGA        
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E NO 

E PORTO 

 



    
     

          

   

    

      

    

  

    
   

     

   

REA EQUIPE OLÍ 

iu uma especial iiportância, 
tos nela a debater, já pelo número de 
ses que a cla concorreram. 

Setenta e seis. foram «08, CONETe istas, re- 
Alemanha, Ar- 

Chili, 
, Dinamarca, Egito, 

Unidos, Estónia, Finlandi 
Hungria, Iáli: 

Luxemburgo, México, 

“cia, Suissa, Uruguai. Era a nova edição da 
Torre de Babel. 
+ Os trabalhos realizaram-se na sala das ses: 

da municipalidade de Amesterdão, num 

truido em 1696 é que cons 
“cada da época, 

, um destes idiomas e 
“de seguida. reproduzid 
línguas pelos vice-presidentes da mesa. 
Babel não se sentiu satisfeita com o 

» poliglatismo que lhe era permitido 
s prerogati 

de língua espanhola, o “Que 
Enero, ministro do sen país n 
fendeu a pretensão que o 
igualmente considerado idiom 
“Argumentou fracamente, com 

5 lembrou que das nações filiadas na 
1. F. A, nove usavam aquele idioma e 
com O enorme desenvolvimento popu- 

Tfoot-ball, era improvavel que os diri- 
à conhecessem qualquer d: 

e assim, vedado o emprego do es- 
| se veriam nos futuros Congressos 

a um silêncio prejudicial. Di 
da sua oração : «o espanhol é o úni- 

falado na América do Sul. 
e o delegado brasileiro até 

vra. 
mim ainda o italiano Mauro re- 

que no congresso de Roma pedi 
a língua igual direit 

        

   
  

eia um pequeno país Ea 
de habitantes, seu visinho, e onde 

ÍMPICA 

   

  

    
  

id dr ds 

ILUSTRAÇÃO 

REPORTAGENS OLÍMPICAS 

AS JORNADAS DE AMESTERDÃO 
PORTUGUESA DE * 

  

OOT-BALL,, 

(Especial e exclusivo para ILUSTRAÇÃO) 

fala português: o Brasil. Argumentação 
ual à dos anteriores proponentes poderia 

apresentar por conta própr frizando o 
ridículo a que nos ley ordem de 
idéas, 

ais e seguindo a teoria dos predecesso- 
linguagens oficiais: o à 

nhol, o ita- 

  

    
    ia est 

   

   liano... € o portuguê 
Babel compreendeu e riu. 
A voz do bom senso falou pela boca do 

presidente da Federação holandesa, Ki 
igual pedido teria êle descj 
reconhecia-lhe a inviabilidade 
ria de futuro s 
houvessem que s 

idiomas ?. O trabalho tornar-se 
vel. Todos os desejos eram lícitos, ma 

; propunha a manutenção do 
quo, ou um arranjo que não trouxesse pr 
juizo ao rápido seguimento dos trabalhos 

Babel concordou, refletiu, e aprovou por 
fim que seria permitido o uso de qualquer 
idioma desde que a delegação que o u 
pudesse garantir a sua tradução num dos 
três idiomas oi 

Babel 

  

     
   

    

   

    

  

a sucede- 

          

    
     

      

        
          

    
     

    

   

    

   

  

belizor 
no d 

  

se um pouco ma 
urso dos trabalh   

que reconho 
les que apenas pos 

berdade de  indemn    

    

, a figura imíxima do 
football na Enropa Central, lançou para 
quem quiz ouvir a frase seguinte: «so %, 
dos profis is do meu país ganham com 
o foot-ball menos dinheiro do que 75 % dos 
amadores que veem ao torneio olímpico. 

Babel ouviu, é fez de conta que não tinha 

        

portugueses encontraram no 
Congresso o mais afavel acolhimento ; a ca- 
maradage: beleceu-se rápida e expon- 
tancamente, sendo sobretudo íntima a 1 
ção de opiniões com o delegado brasileiro 
Nabuco de Abreu c o espanhol Olave. 

fiste último, figura considerada na 
e com alto prestígio, procurou sempre 
em comunidade de ideas comnosco, apro- 
imando-se sempre que possivel de nós e tor- 

nando-se crédor da simpatia portuguesa. 
A amisade espanhola tem-no: 

do sempre nesta jornada de Ameste 
tenteando-se sincera e expressiva, 

  

  

      
     

     
    

  

     

     

  

  

     como 
só o podemos reconhecer em terras longe 
da pátria, 

Dentro de Babel, uma Babel que, devemos 
reconhecê-lo, procurava um comum acórdo 
através as dificuldades da sua própria con- 
fusão, portugueses e espanhoes, povos de 
língua portuguesa e de língua espanhol 
formaram “um - bloco único, fraternal, cujo 
poder se viu consagrado pelo triunfo da can- 

  

   

didatura Bucro à vice-presidência da ELF. 
alcançado por 14 votos sôbre 10 obtidos pelo 
teheco Pe que tinha consigo os cen 
trais, os suissos, possivelmente os italianos 
cos egípcios, 

Os escandinavos foram, nês 

figuras apagadas e de inte 
o sueco Johanssen, nosso conhecido em Tá 
boa, conservou sempre um silêncio esfíngic 

penas o dinamarquês Oestrup, antipático 
e venenoso, manifest s vezes opi- 

o à opinião dos ou- 

        

     

      
    

  
  

  
   

  

es sempre contrári 
tros, sobretudo visando a presidência com a 
qual tem uma velha conta em liquidação. 

Babel, de resto, ouviu-o quá pre com 

  

      

  

pachar o servi 
à, para poder ir à tarde 

     

passear a Volendam. 

OS NOSS 

  

)S JOGOS 

PORTUGAL-CHILA, 4-2. 

27 de Maio. — Despertas 
uma voz que no q nta cum 
fado meta om plang À gui- 
tarra ; é o Figueiredo que procura distrair o 

pírito e adormece na toada saudo 
ativa da pátria longínqua, a excitação ner- 

vosa que o domina. 
Conversa-se de quarto para quarto, fal 

muito, há excessiva exuberância, traduzindo 
à cvidência o natural enervamento desta 
xeillte d'armes, pela qual viemos de tão lor 
Ke, carregados dE ade roi 

se falar de jogo, porque nêle 
imistavelmente f o pensamento. 

Almoça-se ma ainda durant 
refeição, começam surgindo as pr 

da falange de apoio: os setubalen- 
ira e Luz, o Silveira co Artur À 

ie pela. manhã 
           

     , evo- 

      

     
     

   
    

    

      
   

  

    

  

Logo às primeiras horas se mandára içar 
no mastro do Hotel uma grande. bandeira 
portuguesa em substituição da anódina e 
enorme bandeira olímpica que ati figurava. 

ios são consultados de cineo em 

cinco minutos ; mantém-se a agitação anor- 
significativa. Mal mm se senta, logo se 

    

   
    

        

aa gemer a 
os, ou em alegres 

  

nm ambiénte de carinho, procu- 
se dar-lhes uma atmosfera de, ar «pátrio, 
tar-lhes do pensamento a preocupação da 

luta que se aproxima. 
Numa sala ao lado, tm desenhador alemão 

ai traçando um a um os perfis dos rapazes, 
enquanto em volta os outros, comentam a 
semelhança do traço. 

Aproxima-se a hora da partida ; as cordas 

  

ao Brasil o “Sporting” reforçado com outros “azes”” do futbol, enviamos ao país 
3 irmão um cronista técnico que relatará os desafios         

 



  

   los Reis com o barreto 

  

   

  

altivos da ra vibram aos acordes 
Portuguesa e a malta do shoot 
te, pensamento fixado na Pát 
dro forte a marcha heróica, símbolo do seu 

ar, ch À idea do torrão natal, 
no momento de partir em conquista de lou- 

da 

     
    

mando a si 

  

   

  

tos que para Portu 
Uma, duas, três veze 

numa aragem de confiança e de 
brilham mais alt olhos “dos nossos, 
que sentimos possuidores do melhor moral, 
seguros de s ntes da sua missã 

Dentro do auto-car, ao partir, ressõa ainda 
uma última vez o canto nacional, e é 
tando que se percorre o largo camin 
Estádio. 

tr: 

gloriosa ... 
A equipe portuguesa, camisola rubra com 

o escudo nacional, cal ul ferrete, me 

  

   
ecê 

    

  os 

        

    

can-         o até ao 

   no vestiário e tarefa    começa a 

  

           
      

   

  

negras com c io listrado de verde e 
branco, é a primeira a entrar, a primeira a 
pis ádio Olímpico, iniciando o tor- 
neio de foot-ball. Forma a meio campo e 
   

  

    úda a tribuna de honra ; Jorge Vieira solta 
im viva à Iolanda, a que respondem os 

dez: Viva! viva! vivádá! Meia volta e saúi- 
dação igual é feita à tribuna de Marathona. 
Respondem-lhes fartos apt da assistên- 
cia. 

1 
azul 

    

       
so 

    

tram depois: os chilenos, de camisol 
m dando, cm corrida, a volt 

ahs periódicos; são 
mai 

    

   

      

  

s do 

  

que os nossos. 
Vai principiar o jôgo; nas tribunas, os ra- 

tos corações portugueses batem m 
dos; dentro dêtes continua o toque a rebate 

s nossas aspirações. São quinze horas jus- 
a duas horas e quarenta minutos 

  

    
  

      

     

  

   

olher campo e 
nto e contra o 

Agudo, antoritário, um ponco trilado, sõa 
o apito do egípcio Mohamed, que vai arbi- 
trar. 

Ao primeiro choque de um pé chileno a 
bola enceta sôbre impo a 
cireumvolução jo olímpico de 
foot-ball, em diree portuguesas. 

ses indecisas ; € minutos e mei 

o médio centro chileno reca forte 

peradamente, furando as rêdes de Roquette. 
A men Jado, na tribuna 

chileno exull 

  

  o tapete verde do « 

  

    

    

  

  

e ines- 

  

        
Tegad      lj 

agita-se 1 frenesi de entusiasmo, 
todo ele aberto num sorriso. €        
“Ilustração” envia um redactor-técnico ao Brasil com os futbolistas portugueses que partem hoje, 

inserindo, portanto, crónicas exclusivas 

  

seu, deve ser muito incolor, muito insõso, 
o meu forçado sorriso de 

Segue o jôgo; o ardor dos nossos 
feceu e, calmamente, continuam a sua tarefa 

   

  

arm    

  

   
    

toque o solo, 
querdo remata e 
fiase ontra vez 
nosso desfavor. 

O chileno men 
arco, by 

o interior es- 
ala, en- 

zero 
  

  

visinho embandeirou em 

da quanto pode, salta, transa 
em riso aberto o sorriso largo de há pouco ; 
olha para mim com ares superiores, supe- 
rion 

A meu outro 1 

Lat 

eu, o 

     mou 

ente Compássivos. 
lo o Ribeiro e o coronel 
sombrados, sofrem, como 

margor prematuro de uma de: 
de ilusões al está cm maus Tençoi 

Um centro rasteiro de Waldemar que v: 
direito aos pés de Vítor Silva, traz-nos um 
fulgor de e e fácil parte 
para fora, 

Aos 35 

     o, mudos, “e 

  

      
        

  

    perança, mas o rem; 

    minutos, a meio do campo, Ar- 
mando Martins cai no solo, gritando e tor- 
cendo-se com dóres; um chileno saltara-lhe 
a pés juntos sôbre o joelho direito; o jogo 

à, Os massagistas entram em campo e o 
avançado português é trazido e os para 
fora do terreno. amos a dez contra onze. 

A sorte faz-nos negaças, esquiva-se com 
caprichos de mulher que se não de 

  

          

      

à con- 

       
quistar sem sacrifício. A insistência 
adversidade parece, porém, ser para os nos- 
sos um incentivo e insistem com desespero 

  

na ambição de um goal. 
O ataque força o andament 

-lhe a eficácia pela seguranço 
intervenções. Roquete, numa estirad 
tral, que leva 

  

ga- 
suas     

  

magis- 
      tral, q a plausos 

frenéticos, salva una situação difícil, que 
nos fêz sentir um calafrio. 

  

    intre palmas de sauda ndo Mar- 
tins volta ao campo. A équipe desce. "Todo, o 
público é por nós e nos apoia com seus cla- 

ndo atacamos. 

Aos minutos, ciredo colhe a bola e 

dribla dois rematando forte ; 
um defêsa ch à bola 
para a esquerda, José Manuel colhe 

     

  

mores, q 
    

adver 
            

sa, chama a si o outro defêsa, centra de 
sôbre as balisas e Vitor Sil 

zero transformou-se 

  

      
dois-um. 

  

4 nossa vez de exteriorizar o sorriso que 
antes o chileno do lado u 
todo « io aplaude, c res- 

aínda os ceo 
minutos, um minnto exacto 

» à linha portuguesa faz s 
gundo ponto e consegue o empate que lhe 
abre o caminho do triunfo 

  

  

ora do 

  

    
     

  

   

  

pela esquerd) 
passa rastei 

tro, dando a Pepe um re 
No pé de mim o chileno parece mais 

reno, mais impaciente, vincad; 
miga de inquieta 

Desde Este m 

        
mo- 

  

a na testa uma 

    

     mento não ficou divido 
ito português, de que a vi 

  

espí 
      

  

area- 
andava 

  

dor afirmar 

alhe 
Domi de p 

fim, inutilizando tôdas as tentativas chile- 
as, destruindo-lhes a tática, forçando-o 

a vantagem que nos 

  

amos, dominamos 

      

  

    

tuma defêsa desordenada, 
rada. 

A meu lado está vago'o lugar do suporter 
chileno, 

Cada m 
perigo para as redes sul-americanas e, de en 

nta ocasião propícia 
aterializadas por Pepe e Waldemar nos 

s pontos que nos dão a vantagem final 

As ra 
com perfe 
sempre o nosso 

jolenta, desespe- 

    

to que passa reflecte um novo 

  presentada, duas     

anuladas.     s avançadas chilenas 
   1 pelos defêsas ; e 

  

vôa no assalto. 

  

do alvo adversário, cria situações perigosas 
que resultam ii 

cisão nossa do que 4 poder anulador dos con- 
u 

   is, mais devido a impre- 

rios, 
Quando o árbitro apita o final do encor 

tro havia. no ingulo verde uma únic 
Cquipe, a portughesa, crescendo sempre cm 
entusi a competidora se a 
gava como uma sombra de si própria. 

de Portugal fêz uma excelente par- 
ja; afirmou-se, sobretudo, uma equipe de 

excelente moral, que 
segue impedir de lutar con 
vor. A superiori 
nítida e 
uma 1 

o 

  

    

      

jasmo ao par que 

   O on      

      
alma e com fer 

de téenica dos nossos foi 
ataques constriimos de 

  

     
sucessivos 
eira impec 

homem da que 
trabalhou extraordinári Roquete con 
quistou o público pela segurança do seu | 
jogo e pela elegi estilo. 

O debute de Portugal no torncio olímpico 
foi para muitos uma revelação, para outros 
a confirmação de um juizo anterior. 

        foi rde foi Figueiredo, 

    

ja do se 

    

PORTUGAL-JUGOSLAVIA, 

    

de Maio — Após haver pisado em pri- 
meiro lugar o campo do novo E 
cquipe portuguesa foi igualmente o primeiro 
onze olímpico a entrar no Estádio antigo ; 
num, como moutro caso, sait vitoriosa. do! 
terreno da luta. 

fiste 

o con 

  

tádio, a 

  

  

    

  

    

        

     

    

    

   

encontro con    Jugoslávia, que ti- 
ão de atrair clevado número de 

ante € fez vie 
ao máximo os nervos do público subju- 

    
vei       
pessoas, foi altamente emocio: 
bra 

dores no intuito de 

  

do pelos esforços desesperados dos conten- 
nchar um empate 

  

desn 

      

que, minuto a minuto, se apresentava como. 
al. 
Raras vezes, em encontros dêste gênero, 

de portugueses foram sujeitos a 

  

tão rude 
Portugal em 

domina; uma, duas, 

proy 

  

a favor e 
três avançadas segui 

a com vento forte   

    
as portas do Tistádio, esperando a vez 
hete para o Jogo Tolanda-Cragual 

A maltiono, ant 
le comprar bi         

 



   
deei    

      
     

    
    

  

   

  

     

    

                

    

    

      

   

das, 
não 
     parecia 

  

ra uma descaradissima    
tro da a mão, feita muito de 

feza direito slavo. 

árbitro porém 

ja pelo de- 

o vê, como não viu 
   jguais, para ver 

apit 
» era, 

  

ndo-nos 
tudo o que cra co que n contei 

  

huindo para um encrvamento dos portugueses 
que sempre 

jos de 
Mas, pela teoria de que tanta vez vai 

cantara à fonte. 

acentuou, cerecando-lhes os 
      çã 

   nos 24 minntos, recebendo 

  

       
  

a bola de Augusto Silva, Pepe avança « 
desmarca Vítor Silva, dando-lhe a bola adian- 
fada em condições de remate cficás. Io pri 

    

» agoals de Portugal. 
ntagem é porém de pouca di 

mutos o avançado centro jugoslavo 
empata com um fortíssimo pontapé. Com o 
marcador a 

A segund 

  

   

    

1 termina o primeiro tempo. 
a parte do encontro foi 

  de cons- 

  

  
  

  

tante emoção; as situações de perigo suce- 
diam-se de um e outro lado, inutilizadas 

mbos os guar- 

    

s. Vejo ainda, gravada impericivel- 
mente na memória, a estirada sobreum 

star 
ata 

  

sõco à 
limite 

situação 

de Roquete para alcanç 

        

    

  

    entusiasmo, ap! 
qu idera ainda como 
até hoje feita por um guarda-rêde 
sente torneio olímpico. 

Os clamores são constantes ; q 
adversários tem seu público partid 

ção jugoslava impera. 
italian 

  

idindo a jogada 
maior defeza 

  

   no pre 

quer dos         
rio, mas 

            sobretudo 
fundem 

ios portugueses. 
o tempo 

do não varia. 

  

    

    

mindo e o result 
dos nossos, espasmódicos e desorde 
encontram concu 
violentos em qu 
a agir. A cquipe jugos 
assenhorea-se da sit 
gidas as almas Tusita 
Com o perigo e a gravidade da 

uma figura há, grande desde o início, que 
se avoluma é agiganta, enchendo por 
todo o campo de jogo; tm jogador portu- 
guês há que, sentindo dentro de si a alma 

Os esforços 

   
   

   

   

s folgada, 
; sofrem confrs     

   

    

    

  

  

domave 
res do mundo 

heróica da raça, aquela atm 
lançou os conquistad   

  

talhas de um contra cem, sósinho e 
o adversário e lhe sustenta o embate. 
gusto Silva vale 
vos. 

Ao 
do seu exemplo, os « 

  

só por si     

calor da sua actividade, ao 

  

mpanheiros rete 

  

  

          

   
os onze jugosla- 

reflexo 

  

  

ILUSTRAÇÃO 

1 que tenacidade como as qualidades que mais pro- 
fundamente lhe tocam os sentidos. 

ra bem compreender a 

    

a da situ     
m que rematarci esta crónica, torn 

io frizar bem o que representou para 
neses a hora e meia de jógo 

ma indecisa como decorreu a Tut 
reza do embate, a inquietação do r: 

iveram os nervos dos por- 
stante tortura, e 

tisse à prova. 

    

os porta 
N     fo      

ma 
» nulo, ma 

      
neses em co ão houve      

  qu 
nos momentos finais fugi 

iscando 
curioso, 

Recordo-me que 

olhar 
irmou o triunfo, 

o Ribe 

ara os ves! 

  

jários, para 1 
Je tempos a tempo um 

Augusto Silva co 
» uma criança 

    

  

quando 
pulei c     

   

  

   longo das bancadas g 
bre o tempo restante e, 

   máximo, nervosa atingiu o 
Nestas condições, uma vez confirmada a nos- 
sa vitória, ural quebra e os ner- 
vos hipereletrisados cederam. A emoção, “a 
alegria excessiva e inesperada, deram Torgas 

à clássica sentimentalidade nacional, e 
rou-se 

Dentro do vestiário, abraçando-se e be 
jando-se, jo nantes, todos 
tinham os olhos rasos de água. Alguns, o 

  

veiu a 

      

adores e acomp 
  

      

    

    

Waldemar, o Carlos Alves, soluçavam, numa 
confiança e a êquipe portuguesa cresce nos crise nervosa. 
momentos finais, busca com decidir a A nossa maior satisfação cra o pensa- 
situação antes do final do tempo, evitando mento da alegria enorme que a notícia da 

1. necessidade de recurso aos prolongamen- vitória despertaria na pátria distante : as 
tos, que receia como um martírio fatal, ambições tomavam novo alento e, cavalgan- 
esausta como está. O onze de Portugal já do ilusões, previam-se já os maiores triun- 
não joga pelos seus musculos, luta pelos fos. A caravana portuguesa sintetisava be 
seus nervos, 

A 

ainda êle, 

bla», fórça o ca 
a bola da vitó 

portugueses perderam a 

dois minutos do fim   

sempre êle, colhe 

  

Para nós aquele 
do esfor 

  

  

      

  

  

     

  

noção das « 
marca, como 

  

       naquele momento, com todas 
e todos os seus dei 

  

suas qui 
s, a gente      

Preparava-se à abalada ; mas antes de par- 
tir, todos descobertos e de novo comovidos, 
fertando a Portugal o sofrimento passado, 

colhendo da idéa da pátria novas energia 

os, os trinta compatriotas pr 

  

  

    

  

       a movos fe 
ntes entoaram mais uma ve; 

cional, é os écos da Portuguesa reboaram pe- 
    se o canto nº     

  

  

tugueses saltam npo a abraçar os joga- los corredores do Estádio levando nas suas 
dores; com êles vão os espanhoes, enquanto azas a glória de Portugal. 
os italianos dominam com seus brados o 

clamor unânime, sentido, compensador, dos PORTUGAL-BGIPTO, 1-2 
milhares de presentes, Como sempre, pela 
própria lei da mais clementar psicologia hu 4 de Junho. — Os portugueses 

  

mai 
   

popular 
a força de a 

a, 
mais forte, admi 

a mass: curva-se 
   

Deslocando-se ao Brasil o “Sporting” reforçado com outros 
irmão um cronista técnico que relatará os desafios 

   
aim 

   
   todos, pessoas de crente preságio. Qu 

nda-feira, de triste memória 

  

  nesta seg 

“azes” do futbol, enviamos ao país  



  

    

    

   

dio para presenciar o segundo 
Tispanh 

    

Itá vol- 
como sempre, 
norte onde flamejava habitualmne 

rubi 

embate 
veram, 

meus o! 

  

para aquele mastro 

     

  

    do nosso Port 

      
la ainda em esp 

ia. No topo oposto a bandeir 
desfra integral- 

    

   
   
   

  lava-se 

sei porque, confrangeu-se-me o cora- 

  

  dido 
no 

dos Tia-se o 

», Ribeiro dos Reis e o Ci 
m mal do 

afixações dos resul 
sfecho ; 

  

nha-ltá 
Memanha-Ur 

Arg É 
Portugal-Rgipto «ess 

  

      

  

Nétgica     

      indica 
iam sido tôdas clas 

Portu 

  

vencidas 
al. 
fantasiosa 

querda je 

  

        
Os à coir     

o do destino. 

Más horas vivemos antes do encontro, pio 
ves as vivemos depois 

   
   

    

As camisolas vermelhas dos port 
justapondo-se às camisolas verdes dos cgt 
peios, dão-nos, al no campo, uma 

   pátria ; disso 

  

naram-se inimigas, chocam-se, perseguem-sc, 
par a par pº 

O vermelho, mais 
cantante 
domina 

   corres a pronto se fu      

  

ivo, mais alegre, mais 
a verde do tapete relvado, 

tugal que 
pela terceira vez soltar o 

  na sinfos 
A glória de P 

afirmar-se c 
ambição. 

Às ocasiões de remate oferecem-se-nos imi 
Pepe, primeiro, Vítor Silva depois, 

dades que eram quási cer- 

parece 
rer 
sem brado de 

nentes ; 
    

  

Os egípcios defendem-se com desespér   

    

   

    

o o velho Tistádio, 

monte em frente das rêdes, onde sete, oito 
manchas verdes se opõem ao esfôrço 

nco papoutas Tusit s mos 
nça poiar o assalto dos 

dianteiros, e na área do goal africano o em- 
bate é desordenado pelo mimero, infrutifero 

rque a sorte, feminina e caprichosa, 
dou com os portugueses que, à moda an- 

tendem violar pela fôrça do seu 

  

assa- 

     Indor das e 

  

nédios av      

    

A bola encontra sempre diante um corpo, 
uma perna, uma cabeça € retrocede perdi 

-vem para 
= portugueses é uma tortura. 
Portugal tem as boas 

ria; quási todos desejam, por e: 
justiça ou por motivos de simpati 
vitó 

A 

    nossos 
va tri- 

enervante, qu um v 

    

   

    

   

   E] 
Christophe, 

lo, no grupo dos portugueses, 
ditro do glorioso HI 

  

    

e que nunca escondeu a 

  

    

  

» pela no: 

  

gente, a 
remos pela fôrça da superiori- 

técnica, e que o 
pontos mais que o egípcio. 

Em sport, porém, a lóg 
dentro em pouco, a ut 

a, Roquete mergul 
comete o êrro de não encaixar 

    

bsso grupo vale três 

a é um absurdo e, 

fugida da linha 
1 com denodo, mas 

a bola de- 
, prefere repelila a sõco com os 

   

       

baixo de 
dois punhos, lar 

um advers 

  

ando-a sem remédio aos 
       

io que, sem es 

    
s rêdes abandonadas. 

No marcador fatídico, a nação da esquerda 
icusa inferioridade, cos ndo a y         a do destino. vi 
Sem desfalecer,-a 

p 
nge lusitana, atira-se 

  

  m 
dos à 

des, imprevistas mas preci 
ricanos, progride terreno fora até 

visinhanças da balisa ambicionada, mas não 
vai mais além. Inviolável, a rêde cgir 
para os nossos jogadores uma utopia sonha 
da, uma miragem que sempre lhes foge 
quando dela mais se aproximam. 

Intervalo. 

s, O bloco   

  

   

  

  

     

   

  

No meio do campo deserto, 
uma 

adormecido, 
parece simbolisar 

a inutilidade do esíórço humano, 
las coisas, 

   

  

bola 
inére 

ferença d 
um ponto final nas 

  

esquecia na 

  

    
     

ambições portugue- 

  

o jôgo. 
Portugal tem agora o vento favorável 
    

  Do médio centro egípcio parte um: passe 
antado nçado colhe a bola entre os 

  

    

  

s que o apertam «, im- 
pedido de agir livremente, afa 
num longo pontapé em dir 
rêde 

bol    
   

    
Entre as duas 

procura 

    

verde 
bola que, m 
em sobressaltos de ale 
   

  

mente, decide-se tarde a ir à bola e segund 
deixa que o adversário lha coloque nas 

  

   
les solitárias, indef 

  

Alemanha   “Ilustração” envia um redactor-técnico ao Brasil com 9s futbolistas portugueses que partem hoje, 
inserindo, portanto, crónicas exclusivas



 



pontapé fraco de trajectória alta, por sôbre 
a cabeça. 

      
   

  

     

  

  

  

Duvida-se, cai-nos o 
ent ado ao pêso da fatalidade. 

Mas a alma portuguesa tem recursos for- 
midáveis ; o desânimo n 1 em 
vontades portuguesas que lutam pela sua 
pátria. Mais do que nunca, o onze de Portu- 
gal, cresce € impõe-se. 

Morrer, sim, mas devagar. 
O Estádio vibra, enlevado, na beleza d       

nosso esfôrço. Por nós vibram todos os lat 
mos presentes ; há quem grite, já ronco, in 
citamentos sentidos. Batem os cor 
apressado toque a rebate. 

São vinte e duas as vontades que dentro 
do campo se esforçam por um resultado ; al- 
guns milhares delas, as que em tôrio to- 
mam partido pela luta. E, no entanto, êsse 
resultado vai ser feito, por uma outra von- 
fade: o clemento decisivo do embate, 
ser 0 árbitro. 
Mauro ditará o veredicto. 
Há um remate de Portugal à réde, que 

o guarda-rêde egípcio segura com dificul- 
dade, Mas, mal apanhou à, cacm-lhe 
em cima os avanç idos portugueses e, 

de braçada, 
criar balanço e 

bia, dentro di próprias 

      

    

  

  

vai 

  

ár 

  

  

    

     

  

   

    

    

trazendo a 
enfiando, as: 
rêdes. 

Os nossos reclamam ; o juiz de linha ho- 
landês, colocado no enfiamento das Dalis: 
assinala o goal agitando a bandeira. O árbi 
tro, situado longe, a meio campo, decide em 
contrário, alegando posteriormente que vira 
perfeitamente (oh misteriosa visão!) que 

    

    

     

  

   
    

    

bola não em! ra tóda mas rêdes! 

Cinco minutos depoi: num 
esfôrço magnífico de penetraçã o se 

  

gundo goal de Portu 
Mas, 

    

  

se em fumo o belo sonho 
pico da gente portuguesa. 

1, porém, anular a im- 
xada pelos nossos joga 
firmada pelo grupo, a 

olím 

  

de valor ds 
téenii 

   

  

   

   

unã- 

  

as palay 
e sinceras dos dirigentes geiros pre- 
sentes, foram o bálsamo que pouco a pon 
cicatrisára a n i 

        

      

Na adversidade dêste terceiro encontro 
sentimos, mais do que na auréola das duas 
vitórias anteriores, a atmosfera de simpatia 
que nos cercára e que deve perdurar por só- 
bre tôdas as circunstâncias com a mais legt- 
tima glória da aventura olímpica de 1925. 

NOTAS SOLTAS 

    

  

   
     

          

    
PA afluência para o jógo Holanda-Uruguai 

foi formidável. Ontras pessoas quantas as 
que entraram, ficaram fóra do Estádio. Os 

  bilhetes mumcrados estavam todos vendidos 
com muitos s de antecedência 

A venda de bilhetes de geral começava 
no sabado pela manhã; quando na sexta 
eita, às nove da noite, regressávamos do 
Estádio já a afluência de pessoas junto às 

    

          

gas bol 

  

dum ; Cipriuto com três rapa 
  

bilheteiras era tal que dificilmente se pas- 
sava pela rua. A «bichas ocupava meia Jar- 
gura da via e estendia-se a todo o seu com- 

tornejando na esquina para a r 
Mais de cinco mil pessoas 

ram a noite ali para conscrvarem o seu di 
reito de prioridade, 

O espectáculo era curiosi 
trazia seu assento, bam 

brigo e seu farnel. 
arredou pé 

    
   

      
  seguinte. assa- 

      
  

cada um 
ixotes,          

  

   multidão pre- 
sente sempre mais unidades se juntavam e, 
no sabado às dez horas da manhã, por duas 
ruas estava vedado o trânsito e o gigantesco 
réptil humano, coleante estendia-se intermi- 

Imente esperando pacientemente horas 
sem fim o direito de adquirir hora e meia 

entusiasmo. 
Jules Rimet, o presidente da E, 1. F. A. 

tem sempre a «blagues fácil; no dia dêste 
Holanda-Uruguai cont 

    

      

   

de 
    

    
         

    

   

Eid plreientEs qué av adqui- 
rido a peso de ouro o direito de envergarem 

a e assistirem ao jogo para o qual não 
m logrado bilhete, 

inalmente dizia-se ainda que outros ha- 
essado a nado o canal, conquis- 

tando assim desportivamente o direito de 
presenciar a Tuta. 

A equipe portuguesa foi a revel 
jogos da Holanda e, ape 
bre o Chili (a tal cquipe frac; 
que no torncio de consola 

    

       
    

      

* Salazar Carreira e Ribeiro dos Reis 
rm crianças holandesas 
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1 Holanda em jógo br 
as atenções gor    Chan 

mais de uma vez, a melhor das 
giram sôbre cla ais. 

ram-lhe, e 
equipes tatins 

Uns após out 

    

    os, choveram sobre nós convi- 
tes de deslo Paris quiz voltar 
Hugo Meis! e Scheinhost transmit 
convites da Austria c da Tehecoslovaquia, 
incondicionais, com promessa de recipro 
dade. A Bélgica, insistentemente à Alem 
nha, « por fim o próprio Egíto pretenderam 

ver-nos. 

  

amenos os 

  

   
   a uma 

A equipe lusitana foi requestada como: uma 
mulher formosa. 

Portugal marcou o seu lugar no foot-ball 
olímpi aos descrentes, 
aos que pretenderam insinuar e ocultamente 
esperavam o nosso fracasso como a satisfa- 
ção de um ódiosinho pessoal pela plebea 
malta do shoot, respondamos com o voto que 
em Julho e Agosto próximos 
do desporto português às outras mod 
olímpicas, levantem tão alto o nome d 
tria como o ergueram os onze rapa 
camisola vermelha e do escudo das qui 

Amsterdam é a cidade das bicicletas ; 7 
lutam, multiplicam-se, dominam 
todos os meios de transporte utilizados. 

ntidad 

    

. EE nos detractores, 

    

  

  

emb: 
alidades 

      

       
de 

  

As mulheres sã 
rapariguita ge 
do colégi 

      
pacata burgueza bem mut 

ompras, O filme que nos corre 
tôdas as cambiantes 

     vai 

  

que 

  

o olhar 

  

possíveis. 
fi rara q 

ridículo 
no meio facto corre: 

    

  

freqiiente o ridf 
e pode chamar áquilo que, sendo 

tio, choca ssas ma- 

eiro com ontros usos. 

   

sn 

  

neiras de ver de est 
Que dir s cinco horas subisse 

a tua do Ouro, montada numa pesada bi 
cleta de guiador ao alto (como são tôdas as 

i um circunspecto cava- 

     
a Lisboa se à 

  

  
     

  

que 
lheiro de fraque e chap 
de grilo pendendo severamente de um e ou- 
tro lado da roda trazeira? E no entanto, em 
Amsterdam, - caso apenas desperton o meu 

  

    de côco, as asa    
  

     

reparo irónico. 
Qu Memanha n- com o Ui ndo a jogou 

    

  

ar a equipe germânico 
pelas ruas ade, viame-se 

heres ostentando todos b 

vermelhas da 

  

    
    

as, amarelas € 
Imperial República. 

A entrada dos jo; 
gem a um sonoro «Deutschland iiber alles 
entoado a tôda a voz e pontuado por tr 
«Hoch ts que, pela certa, se ouviram na Ale- 
manha. 

    jores alemães deu or     

  

o resultado esteve indeciso a 
multidão alem gritar; 

lemãs traduziamse por um tr 
» de as jogadas favoráv 

por um gitar 
Mas o Uruguay, resistindo à av 

ia indiscutível 

  

não cessou de as 

  

pads       
   

       de bandei: 
janche dos 

  

saxões, contrapondo à violês 
     

    
dos saxões, a fôrça sportiva da su 
marcou um, marcou dois, marcou três pon- 
tos. 

E o Estádio emudecea,      ndeiras, não houve mais alemães n; 

  

       
  

bunas, vencidos pelo valor do adversário, 
vencidos mais, talvez, ainda, pela lamentá 
vel demonstração de brutalidade anti-spor-     
tiva da Equipe germânica. 

SALAZAR CARREIRA. 

Deslocando-se ao Brasil o “Sporting” reforçado com outros “azes” do futbol, enviamos ao país 
irmão um cronista técnico que relatará-os desafios
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FIGURAS DO MOMENTO     
   

      

MAURICE PALROLOGUE 

HOMEM CRISTO FILHO 

combatente e panfletir 

  

DOUTOR CHUNDER BOSE 

   MANUE 

  

RIBEIRO 
PRRANÇA CANDIDO DE FIGURIREDO     

        

  

úneista cujo. última. [igor profs 
     
      

mta Júnior, alu 
o “do” «Maxorino 
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O JOÃO FRANCO, EM MADRID 
O QUE DIZEM À «ILUSTRAÇÃO» ALGUNS GRANDES ESPÍRITOS" ESPANHOIS        

       

    
    

MLMERTO INS 
café da Br a, 

«João Fran 

AEE 

   café À etertnlias hisp 
Granja del Henar» 

Entre outros, assistiram 

   

   

        

   

      

  

    

  

Fernandez Flores, 
José Maria “Acosta 

ridos por m n 
quês de 
tradio 
critor « 

    

Mersaxirz Curho 
  

1 Ibero-Ame- 
da Neca     Alvaro de Tas € 

» carieaturi          
O elemento feminino 

  

  

Madrid dy        

     

    

   

   

    

Malta, Guilherme ” Eitipe « 
Cardoso ecretário da Ex; do 

Madrid, que se encontrava 

canto das 
centros onde se lavra e pr 
prestígio scientífico de Port 

P. pet Rio Hortici» 

2
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TIVROS-E ESCRITORES 
Se fôssemos intimados a declarar quais os 

síduos, logo 
nos saíriam da bOca Estes dois nomes: Rocha 
Martins e Campos Monteiro. De facto, não da- 
mos por que haj mais. prolíficas do 
que as dêle um e outro nos 
transpõem o portal e nos vêm colocar sôbre 
danica de trabalho uma prodo 
quanto os mais ga eros 
sonhos, Gles trabalham, sem aliás deixarem de 
Sonhar” também, porque o sonho é o casulo da 

» litera 
Pois Rocha Marti 

estão hoje mais u 
fazemos sempre 

  nossos escri 

  

  
  

    

   
   

  

     
     s é Campos Monteiro 

vez a ocupar-nos, o que 
mu subido agrado. O primeiro 

trouxe-nos três novos trechos da história pá- 
tria romantizada: O Infante Santo, 4 Amada 
do Camareiro e O Drama de Vila Viçosa, Ali, 

ais alto exemplo de abnegação pela terra: 
dá 

     
    

   
   

     
  

  

a depois, na côrte austera de D. Filipa de 
1 a história pungente dos amores dum 
moço fidalgo com uma formosa dama da raf- 

       placável de por último, a 
perante o adul- D. Jaime, Duque de Brag 

tério de Sna mulher. 
com as côres avivadas, permitindo-nos evocar 
um Portugal de glória timentada com o martf- 
rio dos seus mais ínclitos filhos e uma vida 
palaciana entre cuja pragmática o amor senti 
a asfixia, indo Iaquear em póças de sangue 
sempre que tentava desprender dela os seus 
alvos remígios. 
Campos Monteiro, por seu turno, não nos fêz 

oferta mais minguada : dois são os sens livros 
de agora, um do género teatral, ontro contendo 
um poema reli Maria da Fonte é uma ope 
reta movimentada, já posta à prova no palco 
que é a única e verdadeira craveira de tal lite 
ratura. Através das suas situações logicamente 
engrenadas, vem ao tosso encontro a popu 
heroína de” 1846, no seu duplo e 
aspecto : a mulher a quem 6 amor pela p 

iza a mulher a quem o amor humano torna 
e infeliz. O diálogo é excel 
ado de boa graça portuguesa, graça de q 

tor parece ter um manancial inexgotável 
Santa Olfeia € um adorável roma 

es que Renan tanto ama 
, numa linguagem 

  

   

      

  

    

     

    

   

    

     
     

      

    

   
    

  

         

    

    

  

   

  

de qualquer outra fi 
. Estas duas novas obras de 

testando a actividade devéras      

Oscar Cardoso Rebelo de 

   
espantosa da sua pena, mostram-nos também a 
admirável proteiformidade do seu tempe 
mento, qu mite ir de extremo a ex- 

país literário, produzindo, além de 
empre variado e bom. 

nuel Ribeiro publicou em A Batalha das 
Sombras um romance de ambiente provinciano 
de forte acento regional, como a sua anterior 

ica, mas mais bem construido do 
o que € sinal de que o autor progride 

de livro para livro. Digamos mesmo que é êste 
pois 

nas suas obras atrás impressas o erndito fre- 
dentes vezes se sobrepunha no romancista, 

iudindo-he os, desfimios, Aqui, abre-se a obra 
e logo o drama começa a prender-nos, logo o 
surdo rumor da batalha dá alarme, ao passo que 
ma Planície Herólca a personagem única que 
avaltava a nossos olhos até mais de meio do 
livro era a terra alentejana, a terra esquiva, eni 

  

     

      

  

  

   

  

  

  

    

24 

  ginítica, exigindo pesado: tribato de suor dos 
que a desh 
     
    
      

   

  

dio do verdadeiro assunto, que é o estud 
alma juvenil que vem ao mundo com a sina de 
ser livre e que, em obediência a êsse dest 
quebra a sua própria felicidade e a dos que se 

d nra dessa singular 

    

      

  

    

   
, cheio ainda do drama amoroso de 
a, cuja lembrança irreqictou até 

1 as suas reclusas, Por nos sur- 
preenda o desfêcho do r 
-nos até, achas 
louvar o novo livro de Mannel Ribeiro. O seu 
entrêcho interessa-nos logo de princf 
rêsse que se mantém até à última págin 

O Irinão de Luzta é outro romance, de carh 
ter religioso, trazendo mesmo o Deneplácito 
dum alto d jo da Igreja, Tem um propó- 
sito, uma tese: demonstrar o poder da fé, ap 
gando do espírito do leitor a desconfiança pe- 
rante os membros da Companhia de Jesus que 
ainda persiste no nosso povo. Para isso, na fi- 
gura do Padre Tonório acumulou o autor, 

no de Montemor, tôdas as virtudes, tôdas 

      
   

    

      
     

   
       

  

  

      
curiosa para todos nós, pois decorre 
maior parte 

na sua 
em Lisboa e no ano da implanta-    

    

  

m Portugal, Ro- 
alistas, as     

     
as Católio 
o de acoihio em como alião já. Dem aco: 

lheram 4 Paixão duma Religiosa, de que O Ir- 
mão de Luzia é sequência, 

lo de episódios rápidos, como se a 
Re a at 
grafo, den-nos o sr. Luís de Sá Cardoso o seu 

ando romance, Amor do Coração... Amor dos 
ntidos. Se néle não vemos ainda obra 

definitiva, de completo equi 
pede de idizermos que estas pág 
nh E 

        
  

          
   

     

    

  

do é trepidante, muito da actualidade, 

  

lo sem estorvos o contraste entre o amor 
eleva e constroi    

rasto do que a 
tual, qu 

Sual, que 
ignomínia e o tédio 

Já em frente do romance Olga, do sr. Zarco 
dá Câmara, não podemos ser tão optimistas, A 

   
     

  

Vettenconrt Jusé Coelho da Cunha 

    fábula não está bem conduzida e a linguage: 
falha de brilho e relêvo, Sulya-se, porém, 

jo: mostrar que nas colónias pode estar 
pazes que na metrópole, 

d 

   

  

    

   dlissipam a snéd s e 
Towidos 6 mm upâmcalo He eritlca gado gor 

em segunda estampa, o que atesta duas coisa: 
nterêsse do assunto e o acêrto com que foi 

tratado, Dêste facto não nos devemos admirar, 
desde que lembremos ser autor do estudo em 
questão Ednardo dos Santos, espírito. crítico 
que, sob o pseudônimo de Edurisa, tem dado na 
imprensa largas mostras da sua bon cultura e 
da sua fina análise, Pois, a propósito da peça de 

que tem aquele título, peça de 
9, Eduardo dos Santos ata 

da crise actual do teatro com y 
entrando em consideraç 

atendíveis, que tornam éste opúsculo digno de 

  

  

     

  

  

  

   
   

  

    

      

   so dingnóstico ser lido € arquivado, como 
não só entre nós. da decadência da arte scénic 

   

         no que muito ama 
a região natal e dela se orgulha a cada passo, 
pelo que o Ribatejo tem de saudável na reful- 

do sol que o ilumina e de epopéico na 
ade da gente que o habita, dada como 

outra à lide de cavalos € touros, no 
seu último trabalho à zara larga, da mesma 

do sot, poc-nos outra vez em frente 
duma boa série de manchas col ma sua 
terra « escorrentes dessa luz estimulante que 

e mistura com apontamentos 

  
  

    
         

  

           

    

  

       

  

    

  

a, aqui se 
19, ali esca- 

  

s além se desco- 
diver- 

um touro tresmalhado, 
lo e colorido qiadrinho dum 

de pesca ou de caça, E, 
ao ar livre, nos próprios locais evocados, vem-ttos. 
desta prosa de rija fêbra um hálito perfumado 
a campo, hálito que equivale a nm tónico. 

De grônicas se compõe o livro O Mundo das 
Imagens, subscrito pelo sr, Rebelo de Betten- 

parte de abertura enfeixam-se elogios. 
os homens de Tetras, 03 

  

   

  

     

  

  

    
é um dom inerente à 

    
tor de certos. artistas novos eu 
privou, entre os quais 
rito dum 

  

Santa Rita Pintor, espf- 
le surpreende 

bém sôbre a corrente de arte denomi 
ida, em sete pedaços de 

boa prosa, é . Rebelo de Bettencourt 
como vin à Inglaterra, acabando o sem livro por 
uma Sinfonia do Inverno, de tema « ritmo pot- 
ticos, embora lhe falte a rima, Todo o livro é 
de agradável leitura, desmentindo de sobra o 
desconceito em que vão cafndo os volumes de 

vezes sem miolo que valha o 
trabalho de as coligir e dar à estamp 

fe ando a poesia a marcar o predomínio 
€a quinzena em que 

r mais de uma obra. 
na, porém, foi por excelência pró- 
ros de versos : nada me 

eles firmados por nomes femi 
es, Séda Vermelha, de D. Ester 

se pelo sem exotismo, pela sua 
a, seéptica, de olhar a vida. Nada 

que reduzem 

        
      

  

    

  

       

    

nossa literatura,       

        

  

     

  

     

    

   neira irónic 
emoção. Dese 

lo nO concreto, da moderna e 
dos seus hábitos rebeldes. Té curioso, revelador 
de engenho, o livro. Já o Docel de Lágrimas, 
de D. Hermíni , está nos antf- 
podas daquele. Fate é um escrínio de versos 

   
  

  

    

  

   
dum lirismo 

prenúncio dum 

    

  mais amplo, 
grande poet 

Os outros autores 
Paço de 

Raposo di 

encontra-se o 

montes conhecidos 

   
AR ER ara o rea Liane 
antes. Tim Mors-Amor, do pf há a 

ansiedade de ampliar o se vida. A musa 
do poeta é irmã da de Teixeira de Pascoaes : 

ja de sandade e de tristeza vidente. 
Não há um só verso banal neste livro. Em Ar- 
rabalde, do segundo 

    

    

   
   

   
  

     o adquire surto espor- 
tânco. O Poeta do «Sbr, de Raposo de Oliveira, 
é um poemeto escrifo a propósito da Câmara do 
Funchal, onde Antório Nobre passou uma épocê 
da sua vida, ter dado o nome de Pocta do «Sór 
a um dos largos da cidade. Evoca a figura de 

acterísticas principais do seu ines- 

  

  

      

  

    

   

    

des calias JR 
pé Coelho da Cunha vaza 

tilhos de elegante recorte as 
amorosas e os 

que, como a produção 
vera, se resumem para o autor cm Jovar uma 
mulher e a Terra. 
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VAVAV 

EVA CASA PORTUGUESA” 
de 

      
REM ASESPIRA OE SENSE RES 

PROPRIEDADE 

DOS HERDEIROS DOS sks. VISCONDES DE VALMOR 

    

  
cem 

      
   

s
e
s
 

   N 
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ta , a fornecer à metrópole aquilo que hoje tama- 
| nha falta faz. Grandes quantidades de bor- 

EEN racha, milho, fio de sisal, ólco de palma e 
f E outros produtos úteis foram importados pela 

SÃO UMA QUESTAO DE VID 

  

  

  

OU DE MORTE 

PARA A ALEMANHA a que lhes estava reservado sob todos os à 

  nha das suas colónias antes do início     

  

argo e próspero era o futuro 
   

INRICH SCHN' OVERNADOR  pectos. 

O ALEMAO «Com o tempo estou certo de que as coló- 

  

ENTREVISTA COM O DR. HE 
DO ESTE AFRICA 

    NSACIONAI,    

  

nias alemãs produzirão 

  

rmes quantidades 
de algodão, bem como gados e peles em larga 

Um dos individuos que acreditam ainda 

  

m a   

  

escala, 

  

9 também muito 

  

x s em minér 
chegará o dia em que a Alemanha recupe 

  

ç diversos - entre les oiro e cobre. Com o 
rará as suas colónias, é o Dr. Heinrich futuro desenvolvimento da rêde ferrovi 

        Sclince, ex-governador do Este Africano a ARE já amplamente iniciado e praticado sob à 
mão. r. Schmee afirma que as nações   Rage administração alemã — possível se tornará 
agora de posse dessas colónias não precisam k 

trazer para a Europa 

  

grandes quantidades de 
delas para nada, enquanto para o povo ale Hà a 

  

las estas e muitas outras. 

  

mão tais posses   

  

stituem uma questão 

  

m dos aspectos da questão não dev 

  

de vida ou de morte. Daqui o facto 7 ser esqueci 

  

e le o : 0 pagamento das reparações 
  nial germânico andar há 

  

alemãs pelo plano Dawes. Se tais pagamen- 

  

tempos empenhado na campanha” pró-re:    

  

tos teem de ser feitos nos anos futuros   sem 
  tituiç 

blica 
O sr. Selnce e: 

ão dêsses territórios à Imperial Repó 

  

que à Alemanha seja permitido o recurso à 

  

empréstimos. externos, é claro que se t 

  

4 principalmente interes- x k 
de encontrar meios que estimulem o comér- 

  

sado na restituição do Este Africano alemão, 

  

cio alemão de forma a habilitar a 

    

lemanha 

  

embora nem por isso deixe de pugnar pelo Es 
a a exibir um excesso de exportação sôbre a 

  

retôrno do resto do perdido império color 
importação. Ora, presentemente, o mew país 

  

germânico. E não perde ocasião para lembrar    importa muito mais do que exporta. Só res- que as possessões arrebatadas pelo Tratado 

  

do do Este Africano tringindo essa import 
Th 

pelo plano Dawes. No momento que ora 

» é que a Alemanha     
     Versailles à Alemanha possuem uma área    poderá 1 is obriga 

  

  ções impostas 

  

seis vezes superior à da sua pátria. Estão 

  

compreendidas nessa área o Este Africano, total dos habitantes dêsses territórios anda    
  sa, porém, as terras vizinhas da Repú- | 

  

os territórios dos C 

  

es, Togo, Sudeste por cêrca de quatorze milhões. 
  blica alemã e: 

  

abeleceram ta 

  

alfande;     africano, a Nova Guiné, as Ilhas Samoa, 
it 

  

a Aemanha é uma questão de vida: 

  

E rias con jas primas 

  

exportação , por temer 

  

algumas out as nos mares do Sul é ou de morte o receber ma           um efeito prejudicial sôbre o seu comércio. bem assim Kiau-Tehten, na China. O número mantimentos das terras ultramarin 

  

        
desde que os produtos alemães ma o Dr. Schnce. «Produzir o necessário para e E 

— saga na X «mero a vida no seu próprio solo da Europa é 

nundem os         

  

dos estrangeiros. 

impossível, ainda mesmo que se tenha em 
vista apes 

as 

rém, de que o povo alemão cresce extraordi- 

  

as necessidades da actual popu- 
   se lemb     ão da Alemanha, Que ar, pos 

  

  

nariamente a pe 

  

das enormes perdas so- 
Gr 

  

fridas durante nde Guerra, e ainda de       

  

que a minha pát 

  

a foi esbulhada de parte 

  

olo cont   do seu próprio s al, verá, bem 

  

a gravidade assumida pelo problema num 

  

tempo não muito afastado do actual.» 

A PRODUÇÃO DAS COLÓNIAS 

EX-ALEMAS 

«As colónias arrebatadas à Alemanha pelo 

  

ado de Versailles de 

   
   

iu pero 

ia 
indigenas nas colo 

im África 

  

primas « alimentícias. Desde que, em 
  dquiriu, o Império Alemão traba- 

lhou ardoros 

  

mente para que clas produzis- 
sem quanto precisava e 

atista 
colónias foram 

  

nerta e cuja acção notabilissima Uma    progredindo riamente no sentido de 

  

a dos próprios inimigos   



    

    

     

   
   
    

    
   

    

  

    

   

  

      

   

   
   
    
   

    
   

   

    

   coló Alemanha. A acu 

  

s de que o 
seu no cra inhábil para governar colórri 

e que foi a base para o despojarem dos 

  

territórios em referência — ofende o. patrio- 
pelas. tarifas proteceion tismo de muitos e muitos milhares de ale- 
borracha, por exemplo, « algodão, - 

  

bem recebidos em todos os «Semell       : acusação é um perfeito con-   

irma o Dr. Schnee, «A maneira 
ia q 
te. E não será pre 

tra 

      

como a is suas coló- 

  

ava 

  

    niias era excel a prova 
melhor para o que digo do que 0 sucedido 
no Este Afric: 

  

entos do plano no alemão quando cu lá fu 

  

governador. Se nós não tivessemos tratado 

  

o terem- 

  

bem os nativos, era mais do que ec 

  

AUXÍLIO DAS COLÓNIAS -se êles revoltado contra o domíni não. 

  

rebentou e os ale- 

vílio 
ira defender a sua colónia. 

Sehinee apresenta em seguida algu- em 1914, quando a gue    
s que mostram como as coló- mães foram obrigados     are   brrer o 

  

s alemãs vaca concorrer para auxi- dos indígenas pa 

  

    idades de «Por essa o o havia lá cêrca de seis   suas neces 

    

   

   

    

   

  

   

e alimentícias desde que 
voltasse à ser arvorado o pavilhão ger- 
Segundo essas estatísticas 

lemãs exportaram em 1925 um 

  

  

s antigas 

  

de fio de s 

  

1, O 
nte para 

de tal mercadoria, 

  

is do que suficiente, por ontras pata 
produzir todos os cabos ntilizados pe 

  

  a produção de made: 
60% Pia copa 

    

tropi 

  

o cõco 23%; 

  

tre os mine: 

  

subtraído em 1925 às 

  

nãs, ex mil alemã 
dêstes produtos desde que a Ale 

, rodeados por uma popt   

    oito milhões de negros. Os indíges   

'ssões é tal, segundo  taram-nos, desde o início da € 

“fornceidos pelo Dr. Schnee, que de até ao fim, 
a poderá ser desprezada. 

   irande Guerra 
manter as linhas de comuni 
is fOr 

forneceram copioso número 

    
    ção das nos: e além    em campan 

café, por exemplo, que vie- disso ainda nú 
+ territórios, em 1925, atingiram de solda 

  

    dos re     tados entre Eles e os quai 
le 6/9) do total consumido na Alema- combateram leal c valorosamente, A cad 
DA borracha das mesmas regiões equi- passo se poderiam ter levantado contra né 

à 4 9 do consumo total alemão; os o ponto é que o quis 
9; 0 algodão a mais de 2 5% .y 

    

em fazer! Mas a 

    

lade é que o não fizeram, tendo estado 
sempre ao nosso lado. 

  

outro facto: Quando a guerra termi- 
nou, os ingleses, que ocupavam o Este de 

  

Aírica, expulsaram todos os alemães dos ter- 

  

ritórios em que les se encontravam. Mas, 
importante do que qualquer desde 

Sehnee também não perde de que ha 

oral da restituis 

  

tão, teem readmitido aqueles mesmo 

    

m expulso e isto porque verifica- 

  

ram obter-se os melhores resultados pelo 

pn o E A 1 Sa OS é a 

        

      

  

que respeita aos trabalhadores indígenas 
desde que se lhes permita trabalharem sob 

  

as ontens dos seus antigos dominadores ale- 
o detenderão êstes factos com inilu-| 

  

mães. 
dível clareza o género de tratamento usado 
pelos   alemães para com os indígenas ?» 

  

O Dr. Sehnce liga grande importância aos 

    

recentes neu ienebra. respei- 
     tantes às co 

«Deve-se continua o ilustre 

  

    jonial germânico de que o Dr. Str 

  

mann, ministro alemão dos Negócios Estran 
geiros, afirmou ao entrar a Alemanha para 

  

es, que faria todos os esfor-    

  

se mandatos 

  

“para que o seu país obti 
sôbre anti 

  

colónias desde que o 

    

tempo se mostrasse propício para tais esfor- 
ços. Nenhu 

  

protesto se erguer contra a 

mann por parte dos 
s aliados ; muito pelo 

Aus 
n é Briand. Como vê, seme- 

  

afirmação do sr. Str 
seus colegas do:    

  contrário : foi até 
ten Chamber! 
Thante atitude dos aliados não está muit de 

  

uidido pelos    

  

acôrdo com a crença de que a Alemanha seja 

  

tma nação indigna de possuir colônias, 
Né: 

nom 

   

  

disso, 6 sr. Kasti, um alemão, foi     
do membro da Comissão Permanente 

   de Mandatos da Liga sto um    
grande passo dado no caminho a percorrer. 

ão de 
datos é absolutamente incompatível com 

  

E a presença de um alemão na Comi 
Ma 

  

  

a teoria de que a acção dos alemães, como 
administradores coloniais, foi tma calami- 
dade. 

«Ri inter 

  

ssante relembrar que o facto de 
as colónias alemãs   estarem na posse das 

    

nações aliadas como simples mandatos — o 
que leva a Alemanha a acreditar ser a suz     
rania aliada n colónias meramente tem- 

    

porária—é devido à acção do Presidente 
Woodrow Wilson. Verificou-se nltimamente 
que, a princípio, se pensára em permitir à 

    

França € Inglaterra a anexação pura é sim- 
Mas Y 

terminantemente a isso, declarando que se- 

  

ples dessas colóni 

  

on opôs-se 

cante facto representaria uma autêntica    
expoliação por parte dos vencedores, 

«Como resultado da sua oposição apare- 

  

ceram os mandatos. A Grã-Bretanha obteve 
o mandato sôbre algumas das colónias ale- 
más, cabendo à França o mandato sôbre as 
outras. A natureza essencialmente temporá- 
ria dos mandatos ficou bem demonstrada há 

  

pouco tempo pela atitude “assumida pela 
  América a respeito do contróle inglês no 

Irak. E nós, 

  

lemãe: 

  

sentimos que não há 
diferença entre o status do Irak e o das 
antigas possessões alemãs.» 

tixetusivo da 
para elinetraçãon) 

                     

    

  



 



          “anos, no dia 22 dêste mês florido 

nte de Julho, que morreu um dos es 

  

     

      

   
    

    
   

    
    

  

    

   
  

a e à safidade das gen- 

é relegado para as som- 

: nem haverá tão cêdo quem 

à luz da rampa (ão v; 

idades lristrionicas. 

Se repetia. Cada papel era tim novo 

Em que surgia no palco, a destumbrar- 
= 

  

  

anta auda- 

  

r-nos espantados de 

E 
se Cle à alma torturada do 

  

ou “aquéle endiabrado compêre 

Joaquim de Almeida nos seus 
apeis de galã, mas sei, por críti- 

E atuo tempo, que foi tão 

* como nos centros em que 

à era eu uma co- 

| pelo teatro, mas 

  

Joanudto de Amei 

  

Boto Júlio Notyla) 

  

sem acalentar qualquer ideia de v 

  

a ser 

artista um d 

    

i na Mam'selle Nitouche, com Encinda 

  

do Carmo, 

  

Aquêle Hloridor-Burro meu deixou-me ma- 

ravilhada. 
  

E tem graça que foi nesta peça, fazendo à 
protagonista, que debutei no “Trindade e 

  Job de Aincida no P 

    

UMA GRANDE 

ALMA 

nunca me esqueceu o trabalho formidável de 

Joaquim de Almeida, apesar de ter repre- 
  entado «a peça, no decurso da minha car- 

    

reira imicos do valor de Leoni e Al- 

    

fredo de Carvalho. 

fi que Joaquim de Alm 

  

a punha em to- 

dos os seus papeis um cunho especial, in- 

confundivel : a marca dos: predestinados do 

E foi infeliz, como todos os gênios. 

    

Depois de tanta glória, tanta lisonja, tanta 

  

apregoada amisade, teve uma velhice cruel 
   « desamparada, e até cegou. 

Alves da Cunha, que é dos novos o único 
  que se lhe assemelha na feição histriónica, 

  

ofereceu-lhe uma récita de auxílio. 

Noi a última homenagem que teve o po- 

bre e grande Artista. 
Joaquim de Almeida era na vida uma cria- 

tura inteligentissima e cheia de espirito, por 
  vezes agressivo, como todos os que se sentem 

superiores e mal compreendidos, 

Há dele uma resposta contundente, a um 

pedante que lhe preguntava se a divina Ma- 

  

ria Guerrero nã gestos de n 
mostrava de mais as mãos : 

— Não. V. Ex. 

  

é que mostra de mais os 

      

Morreu êste enorme artista e homem de 

   alma e coração no dia 22 de Julho, num dia 

florido e cantante, tal como o genial António. 
Pedro que à morte levou também em 22 de 

Julho de 1889. 

Mencepes Brasco. 

                   



  

  

ILUSTRAÇÃO 

  

Na, monografia que recentemente publicá- 
mos sôbre o Mestre de Figueiró, socorremo- 
-nos da obra de Balzac para melhor ajustar 

intus, o paralelismo dêsse Deus subcons-     

  

ciente, que notabiliza as personalidades do 
pintor do «Vou ser mãch é do utor da 
«Comédia Humanas, 
Com efeito, é corrente 

   «realismo» como signifi 
    rigorosa « escrupulosa do mundo 

  

na cópi 
exte 

  

ea   r— relegando-se a individualidade 
adora, sacrificando-se a «     interpretação cri 

  

ão interior» em holocausto à exactidi 
  

excelso, perícito, completo,      
que mais servilmente se 

aproxime da realidade, 
retr 

que mais fielmente a 
     que mais hábilmente a sequestro, 

intacta e sem mácula, ao convívio do 
huma. 

A emturcza individuals, a superioridade 

  

dramática do inconsciente, dentro de tal dou- 
trinarismo obsoleto, fechado herméticamente 
numa lógica, numa metafísica 

  

roçar o empirismo de Taine e a filosofia de 

  

   

  

craviza-se, sucumbe, perante a 

    

imitação copi 

  

Ka negação do géni 
dora, da intuição, da 
espontancidade,          a liberdade, 
dessa faculdade de abstracção que 

teriza a inteligência do homen 
Integrados, porém, nesta concepção idola- 

sublinha e   

      

tra, fora do mercado, neste figurino vicux 

  

monde, ainda por af se vê quem enfrente o 
cómico do desuso, vestindo-o com eni 

    

Iguma 

  

entretanto, o realismo é mais 
cousa do que     ples constatação apriorts- 

  

, determinista,   

  

hõa o realismo resulta, decidida- 
mente, a demo 

  

tração viva e eloquente de 
uma percepçã 

  

de ordem psicológica superior 
que a circunferên   a do emotivos não logra 

  

enclausurar. 
A sua arte não é, desta sorte, simples- 

mente objectiv 

Quando reali 
ma — sem desv 

    

za, cria-— sem atraiçoar, ani- 
    tuar, exalta — co) 

  

cia, modéla — com desfastio, peró 

    

     

Qusn E 
DER MA 

luminosidade de 

  

s dadas a uma vivaci-    
dade estridente, que logo embevece, e cate: 

  quiza, « seduz, pelo ineditismo e pela porç 
de bom e salutar humour que dele se esparge, 
por vezes, em singular fnência 

   
de rebela) 

  

Arte sem programa, sagr 
tornada notável pelo que nela há de origin 

  

lidade pictórica e cromática, —a realidade, 

  

na obra de Malhõa, 

  

enferma, po 
subserviência do «preconceito». 

  

Como no Jardim de Epicuro, o seu realismo 

  

é, inalterávelmente, testemunhado pel 

  

nia € pela Piedade. «Uma sorrindo, tor 
   a vida ame 

venerável 

  

nento inédito do Mestre 

  

Esta, efectivamente, a síntese ajust     
obra do grande Pintor. 

   obra O sentimento estético, resulta, 

    

dêsse Bernardim da pintura contemporânea, 

  

cousa de   qualqu ordem superior e de muito 
subtil, pelo poder surpreendente de revelação 

  

que cada um dos seus quadros retem. 
O ercals anda « 

  

sempre casado com o 
    «sublimes, mercê de uma linguagem inimiga 

do artifício ou do sofisma, que caprichosa- 
1 em nos ocultar o tim do pri- 

  

   

  

ncípio do segundo. 
» interpret 

  

tiva da realidade, 

  

no Pintor, tem por objecto intrinseco a exclu- 

  

da Verdade. 

    

“ religiosa cay 
trá-la, associá-la, restitui-la, com inteligênc 

  

ração dos homens, —eis al 

  

preocupação dominante. 

  

Preocupação que, aliás, o identifica com 0: 

  

entto est 

  

ico dos primitivos, 
     traduz nas seguintes palavras : «Fout ce qui 

est vraiment grand dans Part chrétien se 
restreint rigoureusement à ce qui y est Im=   

main, et même les extases des Ames rache-,  



ES MO 
BH OA 
os qui entrent celestemente ballando par la 

  

  

  

= porte du pa 
“ques dabord dans 

adis de VAn      clico furent aper- 

  

gaicté terrestre encore 

     

  

    

às pure des Florentines». 
inéditos que 

  

acompanham 

e individual que não 
"de observar, da acuidade de uma retina 
* ansiosa, da delicade; 
| excepcional, da «paciência e amor duma Gri- 
—seldas, 

que se não 

finíssima de uma mão 

  

  

  

  Desenho 

ascitura, a presteza e o equilíbrio e harmo- 
“uia do ensaio, --tudo af é dado, nerv 

adamente, sob o domínio 
tiva que sabe estreitar 

só amplexo o cérebro e o coração. 

E um pintor, para além de tudo e acima 

  a, 

— um 

  

   diáfano, 
Cinco-O 

==um outeiro espreguiçando-se com 
ida volúpia no roxo da distânci 

mando-se na agonia rubra de um sol 
;— um fio de águ: 

nm entre vetustos e 
; uma ovelha 

e, voluntariosamente, no 
que exibindo-nos     suas         

  

   
   

     

       

É preciso alguma coisa de mais sugestivo, 
enos afectado, se nos € permitido expri- 

  

  

  

nédlito de Malhõa 

    

  

TRAÇÃO 

pe 3 

        

   

    
   

     

    

  

ao seu papel de acessório 1 
cumpre entregar generosamente ao homem O    

     

  

   

    

  

. 

“e ndo de paísagem, m 
p É mentam-se € representam como o mais ideal 

dr N dos pantominos. 
i O descritivo não se aparta, em tôda a 

] | obra, do anedótico, se não por mero inci- 
1 | dente; o paisagista dá sempre o braço ao 

pintor de gênero, colabora com Ele na compo- 

   

  

elasta, meu 
Precisa-se de verve e de múscul 

  

«Que lindo o nosso meni- 
e de sonho, de c 

  

icatura e de pj + «Dar de beber a quem tem 
melhor: de ca     ar o Homem com a Terra é 

TED: 
    
   

      

    

  

   

    

    

  

  

primeiros des 

  

Mestre para + 

  

E 

É 

 



  

ILUSTRAÇÃO 

  

 



   
    

  

Depois que no artigo 

  

à exploração do sobreiro, especialmente 
    Aspecto económico, podem: agora desenhar-se 

  

O que Gles têm de característico, as práticas 
Enllures e os processos da indústria, rela 
t 
dlro da vida alentejana essencialmente do ti 

à produção « preparo da cortiça 

  

qua: 

reproduzir-se em 
1 

foral, mas susceptível de 
  todo 0 centro co pois que um 

   pouco por té a plamura que pre   

  

po 
fere, como na serra, pode o sobreiro ser visto 
mo país, Terras soltas, por vezes magras ter- 
tas arejentas, são as que melhor lhe convem, 

    

e penetrando fundo em tais sol 
ç 
gular vez 

    

b potente desta árvore garante-lhe uma re 
a ser extrema:     

  

ão que, ali 
mente pujante, só dari    r à produçã     
cortiça mais ont 
Acodem ao montado os descortiçadores, em 

pleno verão, começando à faina da atirada» 

  

em cala caso consoante o ano foi correndo, 

  

A sb 

cortiça se despega mais cedo ou tarde, « 
mor ou menor é o número das árvores a 

spidas ee 

  

npreende 
   a edos ares», 

  

isto 6, a das pernadas, que, cm boa r   
leve extrafr-se em desencontro com s 

  

mei 
Pste € o momento da m 

Acolhe 
movimenta 

  

ção. no montado. o sobral em sua 
Eombra esparsa os ra 

  

hos do pessoal, vin. 

  

ILUSTRAÇÃO 

A TERRA PORTUGUESA 
NOS SUS; 

vil 

ASPE C 

N RIQUESA FLORESTAL (( 

TOS CULTURAS 

O SOBREIRO 

  

dos de longe muitas vezes, e para ali acam 
pando para uma faina, que é cheia inte 
rêsse, de côr local e que requere dos operá 
rios em trabalho consciência de bem fazer « 
mais geito, ainda que vi 

  

Muntem-se os homens de pequenos macha 
dos com que se fazem as incisões longitudi 

libertar transversais, servindo 4 

  

desta 

  

udos» de cortiça, «0 descolamen 
lhando o cab 

+ talhado em cunha, 

  

conse das machadi   ese tral 

  

à maneira de ala 

    

Para à extracção da cortiça cimeira servem 
as pequenas escadas, habi- 
t 

companheiras 
s do descortiçador 

  

A cortiça tirada vai 
sendo levada para a pilha, onde fica embor 

Dali a c 

  

    com cu sem «traçamento» prévi 1 fá, 

  

brica mais. próxima ond 

  

    
sforma em artigo de exportação : são fa- 
principais dêste preparo a «raspagem» 

externa rugosa « liberta da 

  

parte 
    o fendida; a «cosedura», feita q 

    

recto ou por ração esta    
  

      

      

que a torna apta ao trabalho ulterior; o 
que determina as dimensões 

as para as diversas «pranchas» « 

  

à escôlha pelo calibre ; e o «recortes    
uma última 

  

operação complementar, que é 
limpeza, Seguem-se a «escólhas « o «enfar- 
damento», que serve untir as possibili- 
dades de transporte. Assim a vêem, uma vez 

    

wetas,   à cortiça, em fardos 

    

que as carroças conduzem para os cais « são 
á aqui, para com o montado distante, um 

de uma vida silvestre, em 
» intensa, e a evocação de 

  

lo, quando 

  

lescort 
ente passam     rado ao vermelho     

    mos, alacremente, uma paí     
sagem que, de ordinário, é baça e sombria. 

Nany 
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O TEATRO PORTUGUÊS EM ESPANHA 

[ A.MORERIA 

DE 

DE :) 

form 

  

im, da poesia o mesmo conceito que for- 

  

mavam os moços portugueses do meu tempo. 
Aqui há uma boa dá 

  

de des: 

  

que 

  

dezoito, a   via de anos, dos meus quinze ao 
stava   tuberculose considerada como uma 

  

caudatosa fonte de inspi 

    

a que a 
o seu máximo rendimento 
1 uma tuberculose pela 

nitisa pudesse da 

  

cra  imprescindi 
   mos menos mal, justiça seja 

à geração da redondilha gemida a que 
pertenci, mas nenhum de      ós julgava atin- 
gir o ange da sua emoção poética sem uma    
tisicasinha bemfazeja e imortalizadora. 

  

Lôsse porque a constituição física lhes am- 

  

parasse o desejo,   se porque tom   sem a 

  

coisa mais à peito do. que os que por cá fica- 
ram, o certo é que honve-casos de tuber- 
ento 

  

poéticas que deram ma sepultura com 

  

alguns dos rouxinois que comigo m 
  

O tríptico mais. representativo da poe: 
   cional era constituido por Cesário Verde, 
António Nobre e José Duro, três c: 
dicos de tnberculose que coin 
profur 
pocsi 

      

s € sugestivas 

  

veias poéticas. A 

  

iavera, no nosso entender, não uma e 

    

ncia com o mal, m 

  

um produto do pró- 
prio mal. Quando não nos injectavam a tu- 
bereulose no corpo, infiltravam-na 1 Po, 

  

espt 
  rito. Os sanaté 

tempo, não tinh 
cida; A pocsi 

  

ios, para os poetas do meu 
numa utilidade reconhe- 

a tonificava os pulmões, e a 

    

  
    morte, a noiva sublime do pocta leveirinho,    

   

aguardava-nos com os seus braços de ctert 

  

dade. 

  

ira a redond 
    em lamentos, em ge 

  choramingas que Port à fora 

  

Isto vein a propósito dum amável discu 

    

lírico. de tiva comiscração por nós 
que o escritor espanhol sr. Garcia Sanchis 
fêz na noite em que cu vi La Moreria. As 
simpáticas 

  

ilustre “colega 

  

deixaram-me num deplorável estado de de: 
caimento espiritual. A lenda portuguesa 
hoje é esta: tristeza, triteza e tristeza. 

Ora em já estou farto de que tenham pena 
dem 
sitanfssi 

    me peço aos meus compatriotas da lu- 

  

a redondilha que comecem a deitar 

    

FRIO) 

cá para fora sopros de e saúde, qu     

  

se recolhe tá. pelos nosso 

  

nossa Histó- 

  

  Dr. Júlio Dantas 
(Desenho de Roberto Nobre), 

  

ncamento na poesia e bom ar no espf- 
m-se nos hospitais c 

s alta e salubre utilidade. 
çamos a lenda, trasladando para os 

natórios a aplicação que no men tempo se 
dava ao verso, 

  

Em homenagem aos médicos portugueses 
que vieram assistir ao IT Congresso de Uro- 
to; 

  

, deu a companhia de Apolo, actual- 

   

        

DIRGAID UCRO 
ESPANHOLA 

ACSEVERA 
DANTAS 

mente em função popular no “Teatro de «la 
representa 
fiel e brilhantemente trad 

ww, com agradá- 
vel música do maestro sr. Mi 

     » de À Sezvera, de 

  

Júlio Dant 
2ida pelo sr. Fernandez Si 

    

an,   

  

jo conse: 

  

ircou na sua époe 
guindo a pesar dos materiais habilidosa- 
mente empregados para o bom resultado dos 
seus efeitos, opôr-se à acção depuradora do 
tempo. 

      

  

a a um de- 
do período de compreensão ou visita- 

Quando um tema se subor 
   

  a À mercê das 
do tempo, correspon- 

de, em arte, a es     arar o problema pelo seu 
     

   

do fácil. A apresentação por si só 
A cró- 

o papel 
ra do: 

  

rço de resol 

  

supre qualquer cs   
ica dialogada pode desempenh: 

duma peça Assim, 4 Se 

dr. Júlio Dantas, apeg 
ar de époe: 

substituida, sem que 

  

     

  

4 um período por 
    virtude pec podia ser hoje 

     
nor falta, por uma das suas c 
rácter, géncro que êle cultiva em Portugal) 
com inegáveis direitos de primas 

      

Severa, recalquemos, marcou na sua 
teve a sua crític: 

  

da época, brilhou 

  

êxito da época, e não lhe seria favo   

1a crítica de hoje, orientada por um sem 
fim de princípios distintos, opost 

  

até, que 
     

    

   

conduzem a outras valo! . Seria mes- 
mo injusto aplicar a crítica de hoje a uma! 
peça que é de ontem, que não passa de on- 
tem, e que, em verdade se diga, não repre- 

    senta o mais sólido esteio onde o respei 
escritor português possa afirmar o seu nome 

mpre literá- 
mente considerado, quando de boa fé se 

julga 

dam    nte conhecido, e s 

    

Quando se aprecia em conjunto a obra de 
Benavente, o famoso dramaturgo espanhol, é 
Este um dos scus mais graves defeitos. Be- | 
nai 

    

nte trabalha com os caprichos e com o 
vocabulário dum período de tempo reduzi- 
déssi   o cas suas obras vão passando com  



  

  

  

    

às novas emtances «o novo vocabulário 
que o novo tempo nos vai dando. Vi aqui há 
alias a sua La comida de las ficras, posta em 
scema pela inteligente arti à Marg 

   pida Nirgu, e aquil 
fituiu um êxito rotu 

       

o temp 

  

época, hoje, com 

    

mumia peça banal, impregnada dos m 
       

    
  

    

    

tidos lugares comuns, que porta a 
crítica generosa em face utor 
de terceira fila. Se 1 dos « 
Senora ama passarem pelos olhos dos nossos 
netos com a mesma firmeza com que hoje 
passam pelos nossos olhos, talvez que o 
Sr Benavente aqui conseguisse bafos de 
eternidade. Quanto a mim, essas obras s 

  

suficientes a consolidar niver 

  

À reputaç 
        sal de que nhoso con lo, 

  

Mas a maior parte das obras do seu variad 

    

reportório amolda-se ao corte de La c     
de las ficras. 

X companhia 

  

é deshonrosa 1 

  

sr Júlio Dantas. A 

  

Severa passou 
seu nome perdura, fel   nte, graças a ou 
tras obras de mais valia e com menos pre 

ata. Não 1 
   

ocupação de 7 
detenh 

      
» portanto, peças 

  

deixando acentuado que, a despeito dêstes 
leves reparos, considero uma inferioridade 
perseguir um escritor por sistema ou por 
política, As posições literárias em voga 
punca me seduziram « ainda me resta um 

  

pouco de serenidade para discriminar o alto 
valor literário do sr. Júlio Dantas de tôdas 

suas restantes atitudes na vic 
to públ 

pública do 

  

  meu país, que, por 1     que seja,     
jo têm a menor relação com a sua vida 

autística, Creio mesmo que fazer confusões, 
megando esta, é perder tóda a autoridade 
moral para censurar aquelas 

Tenta 4 Se 
me de La Moreria 

era, baptisada cm espanh 

  

com on reproduzir, com 
intencionado colorido, um quadro da baixa   

vida lisboeta de há mais de meio século. Nã 
é, tomo muita gente aqui e af supõe, uma 

estruturalmente 

  

ilestação portuguesa. 
  A Sesera & um produto do fado e lá quem 

negue ao fado a sua origem lusitana. Infi 
leiro nesta reparadora conclusã se nã 

  

provo o meu ponto de vista, é porque ni 
  

cabe estudar num artigo de revista as ori 
gens do fado, que português ou não portu- 
guês, assenta como uma luva nas nossas có:    

  

as sentimentais, de 
de natureza apurada e cor 

ade recente em re 

    

jo À histór 

  

  lúgio reconhecido. “Pransigindo mesmo com 
os de virtude nacio- aqueles que lhe dão 

  

nal, não é a única nem a mais feliz expres 
são da nossa sensibilidade. X:, para mal 
nosso, aquela que mais nos a É um 

    mau gôsto, é certo, mas é um gósto. 

      

norosa de 4 Severa    
tuito de ofensa para a galeria port 

  

     

        

da nossa tradição) não é compreendida em 
Espanha. A amorosa espanhola dessa época 
e dêsse juez, que se estendeu, como cn 
tungal, até há poucos anos a esta parte, nã 
morre mor a cantar o fado. Mais vic 
lenta, mais sa ca, mais dramática do 
que a nossa, Ler-se-ia vingado dos desplantes     

   
        

   
    

do fidalgo tonreiro com uma punhalada no 
bandulho, indo-se depois reunir com 1 
eternidade pelo: romântico c » dum $ 
nhado de fósforos de cosinha diluidos « 
gua, E, se escapasse os 

em Madrid, com cen quilos de 
pêso, a dirigir uma pensão de «egarbanzos 
e dentejas» quotidianas, a alternar 

Foi esta A Severa que nos deu a sr? Pe 
rez Carpio, sua admirável intérprete em «es 
panhol», reduzida, claro está 

  

fase das duas apontadas. Exigir-lhe mais, 

ILUST RAÇÃO 

  

   

tal a img ade de adaptação das vir- 
tudes ou defeitos característicos de dois po- 
vos fundamentalmente distintos, 
gir-lhe que mu o nascer 
dade 

  

Companhia de 

    
      

   
   

    

  

Apolo, actualmente em função popular no 
Teatro de «La Latinas, o centro artístico dos 
«barrios bajos» madrilenos. E, devido a ist 
1 peça ain e se conserva no cartaz, por 
ne se À exibisse no teatro da 
sua lita Apolo da Calle de 
Alcalá, a crítica teatral da evilla y cortes, 
que está de cada vez a exigir mais, 

leixado sem reparos à obra de 
tas, nã respei ertau sra 
tões de te 1 que aludo no princípio 
dêste artigo. 

Madrid, Junho-1ga8. NOVAIS “TEIXEIRA 

 



ELESTRAÇÃO     
mas torres que 

  

lo. particular 
mente celebrada entre todas a famosa torre 
de Pisa. Mirmavam os antigos crónistas 

  

toscanos que essa desobedi 

  

ja às indica- 
ções do fio de prumo fora propositada, que- 
rendo o constructor manifestar por Esse modo 
o seu excepcional saber. De facto, os andares 
superiores da torre foram construidos. por 
forma a poder equilibrar um desnivelamento 
produzido no andar é   ferior. Julg   se, porém, 

  que Esse desnivelamento tem sua origem nm 
abaixamento do solo que se re 

  

pu ao term 

  

po em que só o pavimento inferior estava 
struido. 

  

A torre tem sete andares, O inferior com. 
põe-se de uma muralha circular de mármore 
b 

  

nco, inscrita numa cinta de colunas 

  

das por arcos e ormada de losangos. Os 
outros seis andares compóem-se também de 
galerias de colunas « arcos cintrados. Foi 
começada 

  

1174 e acabada em 1350, sendo 
  a construção feita segundo os planos de 1 

  

nano, a quem se devem também as portas 
de bronze do transepto meridional da cate- 
dral 

  

Durante séculos se orgulhou Pisa da sua 

  

EV ED A SCTE NTIFICA 
E OERPRIEES TO DB ESRORU TAS 

torre inclinada, mas de certa época por 
deante começou a temer que o monumento 

sucumbisse na sua luta demorada contra as 

  

leis e Outras to 
Ad 

onstruida 

mentares da construç     
res inclinadas têm sido demolida     

  

nada Forre Nova, de Sara   
   de 1504 a 1575, em tempos de Fernando o 

    Católico, teve de ser condenada. O mom 

  

mento começou a inclinar-se por csmage 
te     mento dos tijolos que constituiam uma pa 

de uma das suas faces, Depois, durante st- 
culos, essa incli foi lentamente au 

    

mentando, até que, em 1887, teve de ser apea- 
da, para não cair cla espontaneamente es- 

  magando as casas que se abrigavam à sua 
sombra. “Tinha resistido ao célebre cêrco 

que os franceses fizeram a S 

  

Os de Pisa procuram conservar a sia torre. 
Já na primeira metade do século XIX esti 

   daram o assunto. Viram que os alicerces 
    am apenas 3,269 de profundidade e que 

uma nascente de água existente naquele né 
  vel os ia, ponco a pouco, desagregando, Ca- 

  varam então um poço nas proximida 

  

torre, pensando que à água, afluindo à ex 
cavação, ponpasse os alicerces. De facto, o 

      
are de Ulm   

  

poço enclieu-se, mas determinando 1 
pidez da corrente « assim trazendo 

  

maior   

dano aos alicerces.   

so seu Tento 

  

N torre continua, portanto, 
desvio da linha vertical, e a Municipalidade 

a resolveu constituir uma comissão de 

  

  
ento 

  

jos para estudar a doença do mom 
e propôr os meios de a combater. A Co 

    

decidiu que se devia impedir a corrente 
de águas subterrâncas naquele local, bem 
como consolidar o terreno com injeeções de 
cimento nos buracos da alvenaria e nos poros 
do solo, 

N     prre de Pisa é, portanto 
que nascer doente e e 

  

ai 

  

vando com a velhice. 

  

'em ins, mais ou 
menos conhecidas: mesmo em Pisa, a de 
S. de Nicolau; as duas torres de Bolonha 

  

que datam do começo do século XI; as da 

  

Ems e de Um na Alemanha ; a de Delft na 
Holanda; e outras ainda, Não obra propos 

  

a dos homens, mas obra defeituosa por 
condições especiais do solo em que assentam, 

   clas não poderão, como as pirâmides 

  

desafiar impunemente a acção demolidora 
dos séculos.   

E. Mina,



  

ILUSTRAÇÃO 

SLANTIDA 
PERNA 

as e md Mt teto de PIERRE, BENOIT ASS 
ado nas nossas páginas por acórdo com aquela revista) ILUSTRAÇÕES DE ROBERTO NOBRE ANIS    

  

   

  

e lá ofereceu trezentos mil mithkais de ouro, tórias de Tanit-Zerga por mais bonitas que 
bravos tempos em que o nosso poder se es- seja 

ad ao Tuate ao Este lobo-tigre € um pretexto, é talvez um 
e Gão levantava guia 

  

tendia sem oposição, do 
mar 
por 
irmã do céu, mais alta de tôdas as cúpulas inacção! 

À tamangueira entre as hu- 

o ocidente, e em q 
ima de tódas as cidades a sua Cúpula riosas. Como pude ficar tanto tempo na 

   Esta noite vão passar-se coisas miste   

  suas rivais, que 

  

logo me resolvi.     
    

     
  

  

   

  

   

                          

    

    

        

    
    

  

   
   
    

   

    

    

   

     
   

mildes plantações de Sorgo. «Se abro a porta, pensei, Hiram-Rei deita 
a fugir pelos corredores fora, e eu hei de ter 

CAPÍTULO XVI que fazer se quiser ir na pista dêle. Tenho 
de proceder de ontra mancira. 

O MEAN E RANA O estore da janela puxava-se com uma cor 
e quiaitor inha. Arranquei-a: orci-a e fiz uma corda 
prole forte, que prendi à coleira do animal; e en      

«Os tuaregues cs 
vam-nos à correr, | 
ser perseguidos. € 
dias, e à medida q; 
Cânhamo, a marcha tornava-se mais dolo- ter o ntdor de Hiram-Rei que me arrastava 
Rosi, Enfim, perto de Isakerven, na terra de no ar pesadíssimo, apareceram sinais certos pelo tenebroso dédalo dos corredores. 
Zidal, os tuaregues venderame-nos a uma ca- ima ram pouco máis de nove horas, e as lâm- 
mavana de mouros “Tr: am de Ma- 
brouk para Rhãt. Cuidei que iamos viver 
ium céu aberto, porque não and 
depressa. Mas de repente 
cen cheio de pedi 
qaram a caír. O úil 
rido à pancada, h 
cusado a andar. os seus 2 ecos. Mas de que eu não o deixaria ir 
Quando algumas das minhas amiguinhas  onviram trovões. sósinhos e corria rasteiro ao chão, 
ja € dava mostras de não poder levantar- estade não parou 

Esc, um dos guardas descia do camelo, Passon sem rebentar, deixando-nos iguais ; e lembrei-me de que 1 
lava-se com cla para o lado e degolav gados em -sutor. dia ir direito à 

me deitar — disse PanitZerga má ideia d 
O quarto dela 

  

purravam-nos, obriga- 
porque tinham medo de gora pode safr. Devagarin 
minhámos assim dez Este foi o tempo que fez na noite em que devagarinho. 

  

a porta.   ANDROMAQUE         
   

     ildade em co:     desaparccia o milho eo se passou o que vou contar-te. Porque em tinha mais dif 
Às cinco horas da tarde o céu escureceu c 

  

          
rsas que 

  

foi no din padas côr de rosa estav 
  m quási apagadas eny 

sens nichos, De vez em quando passávamos        
vamos tão -Rei e Galé jaziam abatidos na estei- por uma que espir       prestes a ex 

pare= ra do meu quarto. Encostado à jancla com -se, Que labirinto! Já me não seria possível 
mulheres come- il 

o deserto 
        , eu espreitava o 

ap » homem tinha mor- sores dos relâmpagos 
a muito, por se ter re um, rasgand 

voltar para trás. Só me restava deixarane 
      levar pelo lobo-tigre 

  

    

    
   

    

    

     ípio, sucedeu no animal 
     

      s cumes do de alegria. Os corredores negros, 
am-Rei po: 

sala do bacará. Mas cra f 
privado também há muito 

ava por cima do meu, tempo duma presença muito querida guia 
as janclas medeava uma altura de «me para onde cu queria ir 

dez metros, De re 

    
     

     

  

onvir o grito dela. 
grito que 
estava ajoelhada e 1 
Corri para cla, mas logo nos separou um Panit-Zerga pegou em € to colo. Mas teceu no meio da escuridão, uma rosácea de 
mouro enorme vestido de branco. Prazia Ele Hiram-Rei agarron-se à esteira com as qua. luz verde e encarnada muito pálida, O lobo- 
Mo pescoço, pendente de um colar preto, tro 
uma bainha de marroquim encarnado, donde 2 
tirou o cutclo. Estou ai lâmina case dali. um 

    

  

   

  

entre as du      
os braços.   te, ao voltar uma esquina, apa 

    

  tas, deitou uns miaus muito altos de 
ga e medo, e não honve quem o arran- 

u com um miar surdo diante da 

de vinha a luz. 

i branco me fizera transpôr no di 
           ira a mesma qu 

    a ver     
        

    
       

azulada entrar na carne morena. Outro gri- tá bei por dizer. Por seguinte ao-da chegada, quando Hiram-Rei 
lo = Homivel! E logo a seguir, empurrada uma noite pode dormir aqui. se atirou a mim — quando cu vira Antine 
com pancadas das mocas nodosas, eu punha- E foi assim que Cle teve grande responsa- Hoje so 
Eme à correr engulindo as lágrimas, para ir bilidade nos factos que vão seguir-se. lhe cu       
“retomar o meu Ingar n 

«Junto dos poços de 4. 
“ros por sua v 
tuaregues 7: de morte para segurar melhor o lobotigre, que já 
riu de Zel-Khelã, que manda no Hoggar, Mr s de Hirun-Rei me vié-. tremia todo ncrvosamente. 
la todos os mouros. Eoi assim que me trou- ram arrancar à meditação. O animal arra A sala em que eu vira Antínea pela pri 

E Serim para aqui e me ofereceram a Antínca,  nhava na porta desesperadamente, estendido meira vez estava 
que simpatizou comigo € sempre me tem por cla acima, Qu 
tratado bem. E é por isso que tens hoje, tinha para onde ir samente, ao luar turvo que c 
para entroter-te enquanto estás doente, com Porém não consegui tirá ão rebentava. 
histórias que nem sequer escutas, não un » luzia como chapa 
qualquer, mas a última descendente dos E 

grandes imperadores sourhai, de Sonmi-Ati, po! Sentei-me numa almofada co 
devastador de terras e homens, de name a mim próprio? Depois que Morhan-  sólia 
Mhammed-Azkia, que foi a Meca, em pere- ge se foi embora, só tenho uma ideia. 1 

grinação, com mil e qui hentos cavaleiros, que hei de fazer por entreter-me com as his 

ana, Uma vez sósinho abismeime nos meus festa pa ão dar sinal de si 
a porta: tinha apenas um 

eteinava um silêncio fecho que bastou voltar. Encu 

  

pensamentos. “Tentei a 
À noite estava ne 

       

        
    midos selvag   

        
   

  

  escuras ; mas o jardi 
e nebul 

  

  

ia por força   se embora, para onde ela deitava, desenhay 
      1 do € 

  

   pesado da tempestade qu 
Nem uma ara 
de estanho. 

     sapatada que “me   

  

        
sentei-me no sofá a med 

   
    o lobo-tigre 

nte prêso nos braços a ronronar de 
impaciência, pensando nos 

1 ideia, 

      
    os de pôr em 
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Parecen-me onvir ao longe um ruído de 
vozes, Hiram-Rei rosnou mais de rijo, e quiz 
fugir. Alonguci a corda e êle pôs-se a correr 

direito ao 
Fui atrás dête 
nas almofe 

      
   

ao longo das paredes negras 
sítio donde parecia vir 0 som, 
tropeçando o menos que pod 
do chão. Os 

  

      

  

neus olhos, 

a pit 
fadas onde cu vira Antínea. 

“ropecei no lobo-tigre, qu 
Pisei-lhe a cauda, mas o valente animal n 
gritou. Apalpei a parede e vi que esta 
diante de outra porta. Abria devagarinho 
como a outra. O lobo-tigre rugiu de 1 

Hiram-Rei, cala-te-—murmurei. 
1 deitei-lhe os braços ao pescoço. Senti-o 

lamber-me as inãos com a língua húmida 
quente, Arquej neusa felicidade, 

jante de nós aparecia outra sala ilumi- 
no centro, onde seis homens deitados 

a, jogavam os dados bebendo café 
sculas chávenas de cobre de pé alto. 

m05 tuaregues bi 
A lanterna, suspensa no tecto, 

penas o sítio unde se encont 
ta a sombra era densis: 

s chavenas de cobre, os. 
de ea luz 

    

  

tinha pa 

      
  

  

    

  

  

    

  

    
    

    

  

    ncos.   

iluminava 
am. Em 

    
       

     
   

  

    

        

  

anunciando com voz ronca o valor das joga- 
das. Então, devagarinh 

  

    

Deu um salto com um rugido agudo. À 
teceu o que cu previa. Hiram-Rei ca 
meio dos tuaregues brancos, e apavoron-o 
Deu outro pulo é a sombra dontro 

  

  

    

   

   

      

  

curredor que frente daquele em 
que eu estava. 

« + pensei cu, 

    

Na sala havia uma confusão enorme, mas 
discreta; percebia-se que a proximidade de 
uma grande presença impunha reserva aos 
guardas exasperados. As entradas e o: 
tinham rolado para um Jado, 
para outro. Dois tuaregues, muito afl 

    

    

   

     

     

  

Pelo es- 
tremecer dos tuaregues vi que tinha adivi- 
nhado. 
Um dêtes le 

Segui atrás dêle. 
pe serenamente o mai 
mento. 

  

ou à meu lado. 

amente calmo « 

pequeno movi- 

          

altura em que estou, p 
que pode acontecerame é levarem-me de 
damente para o meu quarto. 

O targui levantou tuma 
dêle entrei no quarto de Antínca 

cla se encontrava, estava ilun 
as luzes veladas com sembreiros ; o resto 

era escuridão. 
Os que conhecem as casas mussulman: 
abem o que é um guinhal, espécie de nic 

do na pared 
o, tapado cor 

por uns degraus. A que ha- 
esquerda ; escondi-me nele, Batia- 

-me a sangue nas ve eu conti- 
ava sereno, 

a tudo. 

    

    

    

  

ado com     

    

    

            

   
   

    

      

    

    

  

Não tinha nada 

   

  

idade de     de especial, a não ser grande qua 
tapetes, O tecto estava na escuridão, mas 
tapeçarias € as peles cram brandamente ilu- 

por amuitas lanternas de córes, que 
espalhavam uma luz longínqua e suave. 

Deitada numa pele de leão, Antinca fu 
Ao lado dela estava mma salva e um 

jarro de prata. Hirant-Rei, estendido no 
chão, lambia-lhe os pés perdio 

O targui branco ficou em pé, hirto, 
dando-a com a mão no peito. E cla d 
duramente, sem olhar sequer para Ele 

Porque deixaram. passar o. lobo: 
À dito que queria estar sósinha. 

« descutpon-se humildemente ; 
fe saltou por cima de nós, atropelan- 

do-nos. 

Então as portas 
O targui não respondeu. 

Levo o lobo-tigre? — preguntou. 
olhos, pestos em Tliram-Rei que 

o fitava com rancor, mostravam quanto dese- 
java que a rainha lhe dissesse que não. 

— Já agora, deixa-o--respondeu Antínea, 
que batia febrilmente com a boquilha ma 
salva. 

Em que se entretem o capitão? pre- 
guntou 

— Juntou muito bem há boe 
Não disse nada? 
Pediu que o deixa 

Antínca bateu com 

   

  

      

    

       

      
   

    
    

Ph   

    

ão estavam fechada      

      

Eos s 

  

      
   

    

    

      

    

    

    

  

da Atlântida. 

   O targui inclinon-s 
Onvi Este diálogo com ansiedad: 

mível. o certo! Morhange tinha que- 
rido ver-me e não o tinham de 

ente eu duvidara dele. 
Meus olhos não deixavam Antínca. 
Já não era a prince 

     

    

          

    fronte o bureu de onro. 
seira, mem um anel. Vestia-a apenas uma 

ade túnica de lama. Os cabelos negros 
m-lhe em grandes manchas de Cano 

pelos ombros delgados e pelos ombros nús. 
“inha grande olheiras roxas, e a bôca di- 

vina fi é num geito de « ã 
sei se me sentia triste ou 

assim palpitar aquela nova Cleópatra. 
Encolhido a seus pés, Hiram-Rei fitava-a 

demente. 
Na púrede da direita estava metido um 

espelho de oricalco com reflexos donrados. 
E de repente Antínca pôs-se em pé, e apa- 

cu nua diante déte. 
Oh! espectáculo de e: 

Como procede diante do 
lher que se cuida sósinh 
que quer 

Subiam colunas invisíveis de fumo perfu- 
mado de seis turíbulos espalhados pelo quar- 
to. As es alsâmicas da Arábia-Pe 
tecia ondeantes em dica 
os meus sentidos sem “freio 

      

  

    

      

    

  

   

    

  

  

cer. 

  

    
        

e perdiam 
E de costa 

      

   
   

  

    
como um lírio, Antínca sor 

Ressoaram no corredor pz surdos, 
mm instante, Antínca retomou a posi 

iferente em que ex a vira pela prime 
&: preciso ter visto uma transforma 

, para crer nela. 

    

   

    

   

   
   
    

   

      

    

  

     

     
   

          

     
    

     

   
   
     

   

  

   
     

  

Morhi 
brane 

nge entrou no quarto atrás do targui 
ambém vinha pálido; mas o que 

me impressionou foi a expressão de paz 
nidade que rei naquele tosto que 

cat cxidara conhecer (ão bem. 
percebi que munca eu souber 

que qualidade de homem cra Morhinge 
nun 

Ficou em pé di 
mostras de compreender o gesto que o 
vidava à sentar-se ao lado dela. 

  

    

       

     

    

  

te de Antínea sem dar) 
one 

    

      

“ralver te admires de que cu te tando 
mar tão tarde... 

Morhange não ps 
— Reilectiste ben 
Morhange sorriu g 

    

nejom, 
pregunton cla, 

ente é não respon- 
tá no rosto de Antínca um esfôrço 

tinuar sorrindo, e admirei o 
es exerciam sô- 

    

    

de 

  

     enorme pa 
domínio que aqueles dois ser 
bre si própi 

undei-te chamar. 
nhas para quê? 

1 » és capaz de adivinhar. Não te don) 
nenhuma novidade, se te disser que nunca 
vi um homem como tur. Durante todo o tem 

o ao pé de n 
desejo. Lembras-te? 

lhe autorização para ver o met 
ixo antes de morrer — disse simplesmente: 

Morhang: 
Ao ouvir estas palav vi que senti” 

mento me impressionon mais profundamens 
: o encanto de ver que Morhange 

tratava Antínca por tu, se a come 
ber qual tinha si 
Mas já Antínea respom 

  

  

continuo cla — não 
Para te dizer uma coisa. 

  

      

  

     

   

  

   

  

s não     

    

      
com voz serena: 

cisamente para isso que tem 
ara te dizer que vais tornar a 

o faço só isso. Desprezar-me hás, 
atra, ainda mais, no ver que bastom 

me para me dominares, a mim, que 
até hoje dobrei à minha vontade tóda 

- Mas seja como fôr, está decidido : dou 
de. Amanhã, Cegheir-bens 

para fora da quintupla, 
muralha. Ficas sutisícito ? 

co— disse Ele com um sorriso sarcáse 

  

     =     

     

  

     
    

   

    

     

  
       

   

  

   

  

   

rhangs 
meira expe 
Porque as 
volt 

        

  

   

   
   

   
hei de pedir ao meu govêmo que 1 

ceda uns duzentos ou trezentos soldados cu 
ropeus e alguns canho 

Antínca, muito pálida, pôs-se de pé. 
— Que dizes tu?! 

Digo- respondeu friamente Morhan 
que já tinha previsto que depois das ameas 
havia de tentar-me com prom 

Antínca foi direita a êle. 
O capitão eruzara os braç 

certa compaixão grave. 

Hei de fazer-te morrer no meio dos mai 
atrozes suplícios — disse ela por fim. 

pu seu prisioneiro. 
Antínca andava de um lado para ou 
omo uma fera na jaula. Foi direita ao me 

companheiro, e, fora de si, deu-lhe uma bok 
tad 

  

   

    

     

  

    

  

  

    

      

(Continua)



  

FLORES E 

(Problem, 

Pedimos às nossas leitoras que descubram 
E shbre o triângulo formado por flores e fitas, 

que nesta pág    

figura geométrica re; 
ig 

    

nar, 
e dividida em doze 7 

FITAS 

a) 

de 
  

simétricas, de tal modo que, em 
HS divisões se encontre ou uma fôr ou um 

  

aço de fi 
ns s 

Na cstação do teleg 
província. 

— O siajanto: 

    

um telegrama de Lisboa, para a firma Sa 
páio e Lima desta vila. 

O empregado da estaçã 
é então o que há? 

O =iajante 

  

mesmo o vou levar ao set 

jo duma 

  

destino. 

  

   

terra 

  

  

na lhes apresentamos, uma 

Tados 

tes iguais e    

semana passada mandei é é 
m- 

, senhor, 

É que, se o senhor puder 
achar por af o telegrama, dê eu 

  

AGRADECIMENTOS DEVIDOS 

  sujeito que 
apº 

Está al 
senhor doutor, 
nuito excitado 

vagar, no ga 
nte estava escrevendo. 

Manda-o 

um o procura, 
novo é     parece 

trando, 
       

  

   

  

ga em 
a uma troca de 

doença 
Quando o visitante entrou, foi direito ao 

e apertow-lhe  fervorosamente a 

  

— exclamou êle, 
dizer 

Eu quiz cá vir, doutor 
enti “apenas para lhe 

to lucrei com o seu tratamento. 
Mas... retorquiu o médico, um 

embar »-- não tenho idéa de V. 

como meu cliente. 
o ii 

simo as com 
qua 

  

    
paz sor 

    

sou eu 
era, e eu sou herdeiro dele. 

explicon — meu tio é que 

non 

   o 
morando-se 

Depois do jantar, tendo-se as se 
ado para à sala, os homens d 
la à mesa a fumar, começa 

  

ma disentir 
    

De repente o dono da casa exclamou : 
senhores, d que lhes 

minha vida tenho tido cc 

beijar raparigas da Argentina, do J 
da Espanha e da França 

lhes sinceramente, prefiro a tos 
de minha mulher. 

Nisto um dos con 
do da mesa : 
tem mesmo muita raz 

    

   
   
    

  

       
mado, do outro la 

  

“Tem razão ; 

  
=Sim? Então hei de pô1o 

  

a cabeç 
DS Na seniade, minha querida, enda vez que o! 

» mandarem rec 
o para Exse 
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IENCIA OPTICA 
CURIOSA 

  

  

  

          

      
nte um cartão de vi 

es dois desenhos, que 
Coloque-se verticalme   

sita entre êst repre 
  

m, um, à perspectiva de um tronco 

  

    ide, visto do alto com o olho esque 

  

o outro à perspectiva do mesmo tronco de 
e, visto també 

, e de modo qu 

  

  to com o olho 
     imeiro seja visto 

com o olho esquerdo c 
reito; e olhando fixan 
sado pouco tempo 
mide sólido. 

Da mesma man 
entre 
tar 
visto do 

o segundo com o di- 
nte, vêr-se há, pas 
só trónco de pir 

  

    

  

, coloque-se o cartão 
represen 

'o de cone 
  os segundos desenhos, que 

, um a perspectiva de um tre 

  

to, com o olho esquerdo, o outro 
pectiva do mesmo tronco d to 

também do alto, mas com o olho direito, 

e olhe-se fixamente; vêr-se há, quási que 
belissimo cícito, um só tronco 

e cone, vi       

  

de súbito, con 
de cone em relêvo. 
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DE SABOR EXCELENTE 

DE INEXCEDIVEL EFICÁCIA 

A Urotropina efervescente Schering é manipulada sob a base da Urotro- 

pina original Schering, que tem sido comprovada por uma experiencia clínica 

de 30 anos como um medicamento preventivo c curativo o mais poderoso contra 

as doenças infecciosas, especialmente das vias urinarias, biliares e inte: 

A Urotropina efervescente Schering é uma bebida extremamente a; tvel e um 

medicamento sob todos os pontos eficaz.    



  

      

POUPE O ACÇUMULADOR 
DO “SEU AUTOMOVEL 
Empregando uma gasolina 
que pela sua qualidade ga- 

ranta um arranque facil 

Aulo-Gazo 
é essa gasolina  


